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a b o n a m e n t e l e

P e n t r u  S ib iiu  :
1 lună 1 cor. 70 bani, V* an 5 cor., */» an 10 cor., 1 an 20 cor. 

Pentru  ducerea la casă cu 30 bani pe lună mai mult.

P e n t r u  m o n a r c h ic : /
1 lună 2 cor. 40 bani, */* an 7 cor., ')2 an 14 cor., 1 an 28 cor.

P e n t r u  R o m â n ia  ţii s t r ă i n ă t a t e :
*/« an 10 franci, ils an 20 franci, 1 an 40 franci.

I N S E R Ţ I U N I L E

Un şir garm ond prim a-dată 14 bani, a doua-oară 12 bani 
,  a treia-oară 10 bani.

R e d a c ţ i a  ş i  a d m i n i s t r a ţ i a :  Strada Popîăcei Nr. 15,

Abonamentele se fac numai plătindu-se înainte.

Se p re n u in g ră  1» p o a te  ş i i ib r f ir i t .

Epistole nefraucate se refusă. — Manuscripte nu se înapoiază.

Numeri singuratici â 10 bani se vénd în Sibiiu: la librăria »Ti­
pografiei», societate pe acţiuni şi la librăria L. Michaelis, strada 
Cisnădiei, 27. —In Alba-Iulia: la librăria Weisz Menüt »la loterie

«rea

„Armata şi federalismul!“
— Trei articole. —

II .

A m  ţ in u t  d e  n e c e s a r  a r e p r o d u c e  
în t r ’u n  s c u r t  r e s u m a t  a r t ic o lu l  d in  » P . L.< 
sp r e  a a tr a g e  a te n ţ iu n e a  p u b lic u lu i  n o ­
s tr u  c e t ito r  ş i  a s u p r a  u n o r  a s t f e l  d e  lu ­
cr u r i, în  a c ă r o r  m a te r ie  e s t e  p r e a  p u ţi n  
o r ie n ta t .

L a  n o i  n ic i  c e i m a i în c a r n a ţ i  n a ţ io ­
n a liş t i ,  n ic i  c h ia r  r e v o lu ţ io n iş t i i ,  —  d a c ă  
a r  f i  la  n o i  d e  a c e ia , —  n ’a r  în d r ă z n i  
s é  s e  g â n d e a s c ă  la  p o s ib i l i t a t e a  u n e i  
e v e n t u a le  desorganisări a armatei, d in  
fo r m a  e i d e  a z i.

S i  c u  to a te  a c e s te a  *P. L.< ş i cp  
d în s u l  to a tă  c e a ta  a d ă p o s t it ă  în  ju r u l  
c a r u lu i s ta tu lu i  n a ţ io n a l  m a g h ia r , a flă  
d e s tu le  m o t iv e  c a  s e  sc r ie , în t r ’un  to n  
fo a r te  m e la n c o lic , d e s p r e  o  e v e n t u a lă  
armată federativă.

F r ic a  ce  'i-a c u p r in s  p e  b ie ţ i i  d e s ­
c e n d e n ţ i  a i lu i  Á r p á d  ş i I u d a  d e  fede­
ralism  d e n o a tă  c ă  în t r 'a d e v ă r ,  în  c e r ­
c u r ile  m a i în a lt e  s e  o c u p ă  o a m e n ii  d e ja  
cu  id e e a  federalisdrii monarchiei ş i că  
p u n e r e a  e i  în  p r a x ă  e s t e  n u m a i c h e s t ie  
d e  tim p , p â n ă -c â n d  a d e c ă  to a te  e sp e r i-  
m e n tă r ile  p e n tr u  s u s ţ in e r e a  s ta tu lu i  q u o , 
sa u  a d u a lis m u lu i ,  s e  v o r  f i d o v e d i t  d e  
in s u f ic ie n te .

Ş i  e  d e  o b s e r v a t ,  că  o r i d e  c â te -o r i  
p a r la m e n ta r is m u l în  A u s tr ia  s c h io a p ă tă ,  
o r i d e  c â te -o r i s e  iv e ş t e  v r e -o  c r isă ,  
v r e -u n  d e fe c t  o r g a n is t ic ,  to t  d e  a tâ te a -o r i  
*P. L .« a f lă  d e  b in e  a -’i s p ă r ia  p e  N e m ţi  
cu  federalismul.

C h e s t ia  a r m a te i  în  o  e v e n t u a lă  m o ­
n a r c h ia  f e d e r a l i ş ţ ă _ a .f q s t  tr a c ta tă  d e  c â ­
te v a -o r i ş i - î n  z ia r e le  c u  caracter m ili­
tar, n a tu r a l,  to a te  p le d â n d , c ă  n u m a i o  
a r m a tă  în  fo r m a  cu m  e s te  e a  a z i e s te  
p o s ib ilă .

A m  in d ic a t  a c e s te a , p e n ir u -c a  s e  
în ţ e le g e m , c ă  c h e s t ia  federalism ului d e ­
v in e  to t  m a i a c u tă  ş i  c ă  e v e n im e n t e -  
n e p r e v ă z u t e  p o t  a d u c e  cu  s in e  s u r p r in ­
d e r e a , ca  să  d e v ie  ca  m â n e  actuală.

I n v o lu n ta r  n i- s e  im p u n e  în tr e b a r e a ,  
că  c u m  v a  tr e b u i  se  p r iv im  n o i c h e s t ia  
ş i ce  p o s iţ ie  p u te m  ş i tr e b u e  să  lu ă m  
noi, fa ţă  d e  ea , d in  p u n c tu l  n o s tr u  d e  
v e d e r e  n a ţ io n a l  ? !

N o i, c e  p r iv e ş t e  p a r te a  p o lit ic ă  a 
c h e s t ie i, d e  m u lt  n e -a m  d e c la r a t  aderenţi 
ai ideii de federalisare a monarchiei, 
p e n tr u -c ă  s u s ţ in e m  c u  to a tă  tă r ia  c o n ­
v in g e r i i  n o a s tr e ,  c ă  n u m a i în  fo r m a  a c e a ­
s ta  d e  s ta t , n u m a i a c o r d â n d  f ie c ă r u i p o ­
p o r  d in  m o n a r c h ie  autonomia sa na - 
ţională  v a  p u tă  m o n a r c h ia  n o a s tr ă  să  
se  su s ţ in ă , a ltc u m  m a i c u r â n d  s a u  m a i  
tâ r z iu  v a  tr e b u i  să  s e  p r ă b u ş e a s c ă  în  
u r m a  lu p te lo r  to t  m a i în v e r ş u n a t e  ce  se  
d e s fă ş u r ă  între popoarele dom inante şi 
cele oprimate. E a r ' e s i s t e n ţ a  m o n a r c h ie i  
n o a s tr e , p e n tr u  m o m e n t  c e l p u ţ in , n i se  
p a r e  u n  »m alum  necessariumt.

A s u p r a  p ă r ţ i i  a c e s te ia  a c h e s t iu n ii  
n ic i n u  m a i in s is tă m  a c i. A ş a  c r e d e m , to ţ i  
R o m â n ii  s ü n t  ş i  t r e b u e  să  f ie  d e  a c o r d .

S ă  c e r c ă m  în s ă  a n e  d a  s e a m a , cu m  
s tă m  n o i fa ţă  d e  p a r te a  a d o u a  a c h e ­
s tie i, fa ţă  d e  armată, în t r ’u n  c a s  d e  f e ­
d e r a lisa r e .

»P . L.t în  a r t ic o lu l  a m in tit  a firm ă , 
c ă  d a c ă  v o im  să  a v e m  o  a r m a tă  im p u ­
n ă to a r e  e s te  in d is p e n s a b i lă  o r g a n is a r e a  
p r e s e n t ă  a a m b e lo r  p ă r ţ i  a m o n a r c h ie i  
ş i m a i p e  s u s  d e  to a te  susţinerea dua­
lismului.

E a r ’ p u te r e a  ş i tă r ia  f ie c ă r e i  a r ­
m a te  r e s id ă , n e  s p u n e  to t  e l, în  s tr în -  
g e r e a  la  o la ltă  a tu tu r o r  fo r ţe lo r  m a te ­
r ia le , s p ir itu a le  ş i  m o r a le , în  u n ita te a  
o r g a n is a ţ ie i  ş i  a a d m in is tr a ţ ie i ,  în t r ’o  
lim b ă  c o m u n ă  d e  s e r v ic iu  ş i  d e  c o m a n d ă  
ş i în t r ’u n  s p ir it  c o m u n  m ilita r .

A ic i tr e b u e  s ă - ’i r e f le c tă m  ju p â n u lu i  
d e la  »P. L.*, c ă  s p r e  a a v e  o  a r m a tă  
im p u n ă to a r e  n u  e  a b s o lu t  n e c e s a r ă  n ic i  
o r g a n is a r e a  p r e s e n t ă  a a m b e lo r  p ă r ţ i  a 
m o n a r c h ie i  ş i cu  a tâ t  m a i p u ţ in  e s t e  l ip s ă  
d e  dualism.

T o c m a i a c e s te  d o u ă  îm p r e ju r ă r i,  o r ­
g a n is a r e a  p r e s e n t ă  a m o n a r c h ie i  ş i  r e s ­

p e c t iv e  dualism ul, a u  a d u s  la  c e le  m a i  
m u lte  p o p o a r e  d in  m o n a r c h ie  r a p o r tu r ile  
c e le  m a i a b n o r m a le  în  r a p o r t  cu  a r m a ta .

A c e s te  r a p o r tu r i  s ü n t  c h ia r  a b s u r d e  
p e n tr u  p o p o a r e le  n e m a g h ia r e  d in  U n ­
g a r ia .

Ş tim , că  d in tr e  fe c io r ii  n o ş tr i  u n ii  se  
în r o le a z ă  la  a r m a ta  c o m u n ă , c u  lim b a  
d e  s e r v ic iu  ş i  d e  c o m a n d ă  germană, 
a lţ ii la  h o n v e z im e , c u  lim b a  d e  s e r v ic iu  
ş i c o m a n d ă  maghiară. E s t e  a s ta  u n i­
ta te a  lim b ii  d e  s e r v ic iu  ş i  c o m a n d ă , d e ­
s p r e  c a r e  v o r b e ş t e  a r t ic o lu l  a tâ t  d e  en -  
tu s ia s m a t?

A c e a s ta  e s t e  o  abnormalitate, c ă ­
z u tă  c a  o  p a c o s te  p e  c a p u l b ie te lo r  p o ­
p o a r e , d e o d a tă  cu  crearea dualism ului.

Ş tim  ş i a c e e a , că  to a te  s t a t e le  c a u tă  
c ă i ş i m ij lo a c e  ca  să  u ş u r e z e ,  să  fa c ă  
m a i p lă c u tă  v ie a ţa  c e tă ţe n ilo r  c â t  tim p  
tr e b u e  să -'şi fa o ă  s e r v ic iu l  m ilita r , ca  
a s t fe l  s o ld a tu l  cu  d r a g  să -’ş i îm p lin e a s c ă  
d a to r in ţa  fa ţă  d e  s ta t.

P e n tr u  că  b in e  în ţe le s ,  s o ld a tu l ,  c â n d  
m e r g e  la  m iliţ ie  n u  m e r g e  c a  s c la v ,  ci 
ca  c e tă ţe a n  lib e r , c a r e  c o n tr ib u e  cu  b ă -  
n iş o r ii  s e i  la  s u s ţ in e r e a  s ta tu lu i,  ş i  ca r e  
n u  fa c e  d e c â t  c ă -’ş i  îm p lin e ş t e  o  d a to -  
r in ţă  fa ţă  d e  s ta t , c a r e  în s ă  în  s c h im b  
e s te  d a to r  ca  p e  t im p u l c â t  s o ld a t u l  tr e ­
b u e  se  s t e e  e s c lu s iv  n u m a i la  d is p o s i ţ ia  
s ta tu lu i,  a c e s ta  să  ş i  g r i j e a s c ă  d e  b u n a  
lu i c o n s e r v a r e .  L a  n o i  în s ă , c h ia r  d e  
c â n d  e  d u a lism u l, în  lo c  s ă - ’i u ş u r e z e  
s ta tu l s o ld a t u lu i  s e r v ic iu l  c e  a c e s ta  îi  
p r e s tă  ca  c e tă ţe a n  lib e r , d in  c o n tr ă , ’i-1 
m a i în g r e u n e a z ă .

S ib iiu ,  în  25 S e p t . n .

C O N F LIC TU L R O M Â N O -B U L ­
GAR. O te le g r a m ă  d i n  R o m a  
s p u n e ,  c ă  A u s t r o - U n g a r ia  ş i  R u ­
s ia  a u  a d r e s a t  n o tă  c o le c t iv ă  g u ­
v e r n u l u i  b u lg a r ,  d e  c u p r i n s u l ,  
că  d a c ă  n u  p u n e  c a p é t  a c t i v i t ă ţ i i  
c o m i t e t u l u i  r e v o l u ţ i o n a r  m a c e ­
d o n e a n , p u t e r i l e  m a r i  e u r o p e n e ,  
c a r i  a u  s u b s c r i s  t r a t a t u l  d e la  

\ R e r l i n ,  v o r  a d u c e  î n  B u l g a r i a  
o g e n d a r m e r i e  ş i  p o l i ţ i e  i n t e r n a ­
ţ io n a lă ,  î n  s c o p u l ,  s é  r e s t a b i ­

l e a s c ă  o r d in e a  î n  R u l g a r i a  ş i  sé  
p u n ă  c a p é t  m a e h i n a ţ i u n i l o r  eo- 

\ m i t e t u l u i  r e v o lu ţ io n a r .

U n  b a n c h e t .  D u m in e c ă  a a v u t  
lo c  la  P a r is  m a r e le  b a n c h e t  d a t  d e  g u ­
v e r n u l fr a n c e z  în  o n o a r e a  tu tu r o r  p r i­
m a r ilo r  d in  F r a n c ia . A u  lu a t  p a r te  p e s te
20.000 d e  p r im a r i. B a n c h e tu l  s ’a d a t  la  
Tuileries.

P r e ş e d in t e le  Loubet a fo s t  v iu  a c la ­
m a t la  s o s ir e a  sa . E l  a s a lu t a t  p e  p r i­
m ari în tr 'u n  d is c u r s  fo a r te  a p la u d a t . î n  
a c e s t  d is c u r s  p r e ş e d in te le  a sp u s , că  to a tă  
a c t iv ita te a  sa  e c o n s a c r a tă  a p ă r ă r ii  p r in ­
c ip iilo r  r e p u b lic a n e . Ş i  a s tă z i  a c e s te  
p r in c ip ii  s ü n t  in ta n g ib i le .  D a to r ia  p r i­
m u lu i c e tă ţe a n  a l F r a n c ié i  e s te  să  în -  
d r u m e z e  ţe a r a  în s p r e  r e a lis a r e a  lor.

»Trebue sé rămânem credincioşi 
principiilor revoluţiunii, — a spus pre­
şedintele. —  Noi voim o Francié liberă. 
JSu avem nici ură nici dor de răsbu- 
nare îm potriva nimănui şi sperăm să 
vedem pe toţi Francezii un iţi frăţeşte 
în  dragostea lor pentru patrie şi Re­
publică «.

B a n c h e tu l  s ’a s f îr ş i t  p r in tr ’o  c ă ld u ­
r o a s ă  o v a ţ iu n e  p e  c a r e  p r im a r ii a u  fă ­
cu t-o  p r e ş e d in te lu i .  T o ţi a s is t e n ţ i i  a u  
is b u c n it  î n t r ’u n  p u te r n ic  s t r ig ă t  d e  
>trăească Loubet«, »iraească preşedin­
tele*. B a n c h e tu l  e s te  p r iv it  ca  p r im u l  
s u c c e s  d e  p o p u la r ita te  p e  c a r e  î l  d o b â n ­
d e ş te  im p o p u la r u l  Loubet.

j C o n fe r e n ţe  m i n i s t e r i a l e .  Vi­
neri şi Sâmbătă s’au ţinu t conferenţe 
ministeriale la Viena, la cari au luat 
parte toţi m in iştrii comuni, am bii mi- 
nistri-presidenţi şi câţiva m iniştri de 

\ resort. S ’a discutat asupra chestiilor 
1 de interes comun; anume: clădirea de 

lin ii ferate în  Bosnia, şi începerea tra­
tativelor cu statele străine, pentru re- 
înoirea convenţiilor comerciale interna­
ţionale, cari, cum se ştie, espiră la anul 
1903. Nu se ştie dacă s'a luat hotă- 

j rîre fina lă  sau se vor continua discu- 
siunile .

După Tisza — Apponyi.
D u m in e c ă , 23 S e p te m v r ie ,  a ţ in u t  

ş i c o n te le  Apponyi o lu n g ă  d a r e  d e  
s e a m ă  p o lit ic ă  în  fa ţa  a le g ă to r i lo r  se i  
d in  Jászberény. A  a t in s  ş i naţionali­
tăţile, cu  u r m ă to a r e le  c u v in t e :

—  » N a ţiu n e a , c a r e  s u b  sc u tu l in s t i-  
tu ţ iu n ilo r  l ib e r a le  ş i  a g u v e r n ă r i i  d r e p te ,  
î ş i  d e s v o a ltă  ş i  u n e ş t e  to a te  p u te r i le  s ă ­
n ă to a s e  ; c a r e  e  to t a tâ t  d e  s o l id ă  în  in ­
d e p e n d e n ţ a  sa  c a  s ta t  ş i  în  a p ă r a r e a  
e le m e n te lo r  c a r i îi fo r m e a z ă  a v e r e a  m o ­
ra lă , p e  c â t  e d e  in g e n io a s ă  în  r e c u n o a ­
ş te r e a  u r m ă r ilo r  p o lit ic e  a le  s i tu a ţ ie i  în  
c a r e  s e  a f lă ;  n a ţ iu n e a , c a r e  cu  a tâ ta  
c o n ş t ie n ţă  l in iş t i tă  d e  p u te r e a  e i î ş i  c o n ­
d u c e  d e s t in u l  ş i îşi eluptă în  continuu 
vază crescendă în  fam ilia  popoarelor 
europene: a c e a s tă  s u b lim ă  n a ţ iu n e  m a ­
g h ia r ă , va ţine în  cercul puterii sale 
atractive şi pe cetăţenii nemaghiari. O ; 
ş t iu  e u  fo a r te  b in e , c ă  esistă astfel de 
m anitesta ţiuni ale păcătoasei agitaţiuni 
naţionaliste, ş i  —  ce  e  ş i  m a i im p o r ta n t ,  
—  astfel de pregătiri, în  c o n tr a  c ă ­
ro r a  lu p ta  d ir e c tă  n u  p o a te  f i  s is ta tă ,  
a sp r im e a  n e îm p ă c a tă  n u  p o a te  f i în t r e ­
ru p tă - Ş t iu , că  a s ig u r a r e a  u n ită ţ i i  n a ­
ţ io n a le  r e c la m ă  d is p o s iţ iu n i  s p e c ia le  în  
sc o p u l a c e s ta ;  d a r ’ ş t iu  ş i  a c e e a , c ă  e 
lu c r u  z ă d a r n ic  a fa c e  c e v a  fă r ă  a a v ă  
p u te r e a  m o r a lă , p e  c a r e  o  în t in d e  auto­
ritatea prestigiului naţional, c o n s e r v a t  
în  to a tă  d ir e c ţ iu n e a  ş i funcţionarea co­
rectă a in s t it u ţ iu n ilo r  d e  s t a t : d r e p t u l  
ş i  d r e p ta te a .

C o n ş t ie n ţă  d e  s in e  n u  p o a te  fi î n ­
lo c u ită  cu  a b u r i, p u te r e a  n u  cu  fo r ţa .
Dacă voim, ca toţi să stimeze şi iubească 
această patrie, să facem să fie aşa, ca să 
dicteze stim ă şi iubiret.

E  s u p e r f lu u  a s p u n e , că  ş i c o n te le  
Apponyi a fo s t  v iu  a p la u d a t  ş i  a fo s t  
p r im it  cu  m a r e  a la iu  d in  p a r te a  a le g ă ­
to r ilo r  se i.

Sfânta Unire.
— Articol din »Unirea*. —

C u v â n t s fâ n t , d e  o  în s e m n a r e  n e ­
m ă r g in ită , d e  o  p u te r e  d iv in ă , d e  u n  
e f e c t  s u r p r in z ă t o r !

îm p l in i t u - s ’a în tr u  t in e  r u g ă c iu n e a  
M â n tu to r u iu i: » Ca toţi să fie una, pe
cum Tu, Părinte, în tru  m ine şi eu întru  
tine, ca şi ei întru no\, una să fie, ca 
lumea să creadă, că tu m ’ai tr im is«.

T u  ai s fă r m a t  c ă tu ş i le  c a lv in is m u lu i,  
c a r e  p e  a r c h ie r e i  îi u m ile a , d e g r a d a  ş i  
sc h in ju ia , p e  p r e o ţ i  î i  d e s p o ia  d e  p u ­
te r e a  d u m n e z e e a s c ă , p e  p o p o r  d e  c r e ­
d in ţa  a d e v ă r a tă  ş i le g e a  s fâ n tă , b is e r i ­
c ile  d e  s f in te le  ta in e , c a s e le  d e  b in e c u ­
v â n tă r i le  r e lig iu n ii ,  c ă r ţ i le  s f in te  d e  în ­
v ă ţă tu r ile  s f in ţ i lo r  p ă r in ţ i, m ă n ă s t ir i le  
d e  c ă lu g ă r i  e v la v io ş i ,  m u n ţii, v ă i le  ş i  
c â m p iile  d e  r ă s u n e tu l  d u lc e lu i g r a iu  r o ­
m â n e sc .

L a  a u z u l  tău , m a r e le  a r c h ie r e u  
Atanasiu  în g r ij a t  d e  v i i to r u l  b iâ e r ic e i  
ş i p o p o r u lu i ,  c h e m a  in  c e ta te a  A lb e i-  
I u lie i  p e  p r o to p o p i ş i  f r u n ta ş i i  c le r u lu i  
ş i  a i n a ţ iu n ii  r o m â n e  în t r ’o  a d u n a r e  
g r a n d io a s ă , cu m  d e  v e a c u r i n u  s e  m a i  
p o m e n is e  în tr e  R o m â n i, ş i r id ic â n d u - ’ş i  
c u  to ţ ii o c h ii  s p r e  cer , p r im ir ă  in s p ir a -  
ţ iu n e a  d u m n e z e e a s c ă , că  m â n tu ir e a  s u ­
f le te lo r  n u  ’ş i-o  p o t  a s ig u r a , d e c â t  în  
b is e r ic a  u n iv e r s a lă  a R o m e i, că  le g e a ,  
l im b a , d a t in e le  ş i  o b ic e iu r i le  s tr ă b u n e ,  
c a r i c o n s t itu ia u  f i in ţa  n e a m u lu i, n u  'şi-le  
p o t  p ă s tr a  m a i d e p a r te  d e c â t  în  le ­
g ă tu r ă  cu  le a g ă n u l  o r ig in ii  n o a s tr e  la ­
tin e , ş i su b  .s c u tu l g lo r io a s e i  d in a s t i i  c a t o ­
lic e  a Habsburgilor.

P u te r e a  ta  n e în v in s ă ,  în d a tă  d u p ă  
a p a r iţ iu n e a  ta , a d e s c h is  u n u i p o p o r  
fe r e c a t  în  la n ţu r i le  io b ă g ie i ,  im p in a  ş i 
ţ in u t  cu  fo r ţa  în  a b is u l  ig n o r a n ţ e i ,  s o ­
c o t it  in c a p a b il  d e  c u ltu r ii  ş i  p r ib e a g  p e  
m o ş ia  sa  s tr ă b u n ă , p o r ţ i le  lo c a ş u r i lo r  
d e  ş t i in ţă  în a ltă ,  d e  m o r a lă  c u r a tă , d e  
v ir tu ţ i  c r e ş t in e ,  d e  c a r a c te r e  firm e . R o m a  
p r im e ş te  c u  în v ă p ă ia t ă  iu b ir e  la  s în u l  
s e u  d e  m a m ă  p e  f ii i  în d e p ă r t a ţ i  a i O ar- 
p a ţilo r , î i  n u t r e ş te  c u  la p t e le  d o c tr in e lo r  
s a c r e  ş i  p r o fa n e , î i  p a ş te  c u  v e d e r e a  
m o n u m e n te lo r  d e  g lo r ie  s tr ă b u n ă , le  in ­
sp ir ă  v ir tu te a  r o m a n ă , ş i - ’i tr im ite  a p o ­
s to li  sp r e  a r e c u c e r i  p la iu r i le  ş i  c â m ­
p iile  v e c h e i  D a c ie , în s â lb ă tâ t ic e  d e  o a r ­
d e le  b a r b a r e , p e n tr u  c r e d in ţă  a d e v ă r a tă ,

p e n tr u  c u ltu r ă  la t in ă , p e n tr u  c iv i l is a -  
ţ iu n e a  a p u s e a n ă  ş i p e n tr u  u n  v i i to r  s tr ă ­
lu c it  n e a m u lu i r o m â n e s c .  Ş i  R o m a  e s te  
a ju ta tă  în  a c e a s tă  lu c r a r e  n e p r e ţ u ită  d e  
fo c u la r e le  c a to lic e  d e  ş t i in ţă  ş i  lu m in ă  
d in  to a tă  m o n a r c h ia  H a b s b u r g ilo r .

T u  n e -a i  d e s c o p e r it  p r in  a c e a s tă  
p le ia d ă  d e  a p o s to l i  lu m in a ţ i  tr e c u tu l n o ­
stru , n e -a i  r e d e ş te p ta t  c o n ş t ie n ţă  la t in i ­
tă ţ ii n o a s tr e , n e -a i a r ă ta t d e s t in u l  n o s tr u  
m a r e  ş i  g l o r i o s !

In  lo c u l a r c h ie r e ilo r  d e  o d in io a r ă ,  
p le c a ţ i  p â n ă  la  d e jo s ir e ,  la ş i  p â n ă  la  lă- 
p ă d a r e a  d o g m e lo r  c r e ş t in e , o b s c u r i p â n ă  
la  p e r ir e a  n u m e lu i  lor , m o r ţi fă r ă  a lă sa  
u r m e  b in e c u v â n ta t e  în  c a le a  v ie ţ i i  lor, 
d a tu -n e -a i a r c h ip ă s to r i ,  d u p ă  in im a  lu i 
C h r is to s , c a r i n e în f r ic a ţ i  c a u tă  în  o c h ii  
c e lo r  p u te r n ic i, a p ă r ă  d r e p tu r i le  n a ţ iu n ii  
ş i a le  b is e r ic e i,  c h ia r  ş i  fa ţ ă  c u  c e i  d e  
o  c r e d in ţă  c u  e i, s e  s c o b o a r ă  d in  s tr ă ­
lu c ir e a  tr o n u lu i a r c h ie r e s c , m o r  în  m i- 
s e r ie  c u m p lită  ş i e x i l  a m a r  m a i b u c u r o s ,  
d e c â t  să- ş i  t r ă d e z e  le g e a  ş i  n e a m u l, d u ­
r e a z ă  m o n u m e n te  n e p e r ito a r e  d e  c u l­
tu ră  ş i r e l ig io s i ta te ,  t r ă e s c  v ie a ţă  d e  
p u s n ic i  »cu le g u m i ş i  u le u « , p e n tr u  qa 
să  p o a tă  h r ă n i  la  ş c o a lă  p e  f i i i  p o p o ­
r u lu i »cu  p â n e  ş i  fe r tu r ă « , în te m e ia z ă  

I fu n d a ţ iu n i g r a n d io a s e  p e n tr u  c e i-c e  se -  
I to ş i a le a r g ă  la  p a la t e le  m u s e lo r ,  s tr ă -  
j b a t  p â n ă  în  c e le  m a i in a c c e s ib i le  lo ca -  
I ş u r i  a le  c r e d in c io ş i lo r  s p r e  a le  p r e d ic a  
i e v a n g e l ia  lu i  C h r is to s , ş i  m o r  lă s â n d  u n  I n u m e, c a r e  d in  v e a c  în  v e a c  s e  r o s t e ş te  
! d e  u n  p o p o r  în t r e g  c u  p ie ta te  ş i r e c u ­

n o ş t in ţă .
T u  ai d a t  u n u i p o p o r , c a r e  n u - ’ş i 

c u n o ş te a  m e n ir e a  sa  în  a c e a s tă  p a tr ie ,  
j u n  p r o g r a m  n a ţ io n a l  m a r e  ş i  su b lim ,
I c â n d  p r in  a r c h ie r e u l tă u  Inocenţie  a i 
I s t r ig a t  p u te r n ic , c ă  p o p o r u l  r o m â n  tre- 
; bue să fie recunoscut de a patra na­

ţiune politică  ş i c â n d  p r in  g r a iu l  d u lc e  
I ş i fe r m e c ă to r  a l lu i  Bărnuţiu  ’i-a i p ro-  
I c la m a t »independenţa naţiona lă* p e  
I C â m p u l lib e r tă ţ i i .

D a r ’ v a i !  a tu n c i c â n d  a c e s t  p r o ­
g r a m  e r a  a p r o a p e  d e  p u n c tu l să  s e  rea -  
l i s e z e  în a in te  d e  a c e a s ta  c u  150  a n i, in  
c o n tr a  ta, U n ir e  s fâ n tă , C u v â n t s f â n t !  
r id ic a tu -s ’a u  p u te r n ic ii  lu m ii a c e s te ia , în ­
to c m a i ca  o d in io a r ă  îm p o tr iv a  c u v â n tu ­
lu i lu i  D u m n e z e u , ş i te -a u  h u lit ,  ş i te -a u  
b a tjo c o r it , în f ip t-a u  p u m n a lu l în  s în u l  
teu , ca să  p o a tă  s m u lg e  d in t ’r in s u l  o  
p a r te  în s e m n a tă  a p o p o r u lu i r o m â n e sc ,  
ş i n u  s  a u  o d ih n it  »dom nii şi diregă 
lorii* ca r i s e  te m e a u , că  n u  v o r  m a i 
p u tă  e s p lo a ta  u n  p o p o r , n ic i a r e h ie r e ii  
s â r b e ş t i  a i C a r lo v iţu lu i,  ca r i v o ia u  să  se  
h r ă n e a s c ă  d in  c r u n te le  s u d o r i  a le  R o ­
m â n ilo r , n ic i G rec ii fă ţa r n ic i,  c a r i d e  
m u lt s e  d e d a s e r ă  a d e s p o ia  ş i s u g e  a g o ­
n is e a la  R o m â n u lu i ,  n ic i C a lv in ii ,  ca r i 
s c ă p a u  p r a d a  d in  m â n ă , —  n u  s 'a u  o d ih ­
n it, p â n ă -c e  n ’a u  a r u n c a t  în tr e  fr a ţ ii  d e  
o c r e d in ţă  şi d e  u n  s â n g e  n e g h in a  u re i  
şi a p ism e i r ă u ta te , şi 'i-au  d e s b in a t  în  
d o u ă  ta b e r e  d u ş m ă n o a s e ,  p e n tr u -c a  în  
m ijlo c u l lu p te lo r  fr a tr ic id e , să  s e  p o a tă  
z ă d ă r n ic i  r e a lis a r e a  m a r e lu i ş i  s u b l im u ­
lu i p r o g r a m  n a ţ io n a l, c a r e  s ’a p r ă b u ş it  
d e o d a tă  cu  c ă d e r e a  r e p r e s e n ta n tu lu i  seu ,  
m a r e lu i Inocenţiu.

D ar' tu , s fâ n tă  U n ir e !  a i r ă m a s  şi 
m ai d e p a r te  m a m ă  p lin ă  do iu b ir e  şi 
p e n tr u  f i i i  tă i c r e d in c io ş i  ş i p e n tr u  ce i-  
ce  a m ă g iţ i  te -a u  p ă r ă s i t !

C h ia r  în  m o m e n tu l c â n d  u r g ia  în ­
tr e  fr a ţ i sa  d e s lă n ţ u is e  cu  m a i m a r e  v io ­
le n ţă , a i d e s c h is  ş c o l i le  d in  B la j , ca r i  
d e  u n  v e a c  ş i  ju m ă ta te , ca  u n  fa r  lu m i­
n o s , in  c o n t in u u  'ş i-a  r e v ă r s a t  r a z e le  d e  
c u ltu r ă  ş i d e  v ii  s e n t im e n t e  n a ţ io n a le ,  
n u  n u m a i p e s t e  f i i i  te i, ci ş i p e s te  c e ia -  
ia lţ i  f ii a i p o p o r u lu i r o m â n e sc , d in c o a c e  
ş i d in c o lo  d e  C a r p a ţi, ş i  în c ă  în t r ’u n  
tim p , c â n d  d in c o lo  s p ir itu l  in fe c t  a l fa  
n a r io ţ i lo r  e r a  să îm b r a c e  ş i v ă lu l  în tu  
n e r e c u lu i ş i a l m o r ţii, to t  ce  p u t e a  r e a  
m in ţi e s is t e n ţ a  u n u i s ta t  r o m â n  p e  m a  
Iu l m ă n o s  a l D u n ă r ii.

T u  a i d a t  n u  n u m a i f ii lo r  tă i ere  
d in c ia ş i ,  ci tu tu r o r  R o m â n ilo r  p e  ce i  
tre i lu c e a fă r i, ca r i v iu  s tr ă lu c e s c  ş i  a s tă z i  
p e  f ir m a m e n tu l l i te r a tu r ii  r o m â n e :  Şin  
cai, Maior ş i  Giain. T u  a i d e s b r ă c a t  
lim b a  r o m â n e a s c ă  d e  h a in a , c e  ' i-a u  im  
p u s -o  B u lg a r ii  ş i  ai îm b r ă c a t  o  e a r ă ş i  
în  v e s tm â n tu l  p o m p o s  a l p o p o a r e lo r  la  
tin e . T u  a i p r o m o v a t  to a te  ş t i in ţ e le  ş i  
a i îm p in s  lo c a ş u r i le  e i  p â n ă  la  B e iu ş  
p e  p la iu r ile  B ih o r u lu i,  c a r i d o m in e a z ă  
v a le a  n o r o io a s e i  T isa . T u  a i în f i in ţa t  
z ia r is t ic a  r o m â n ă  p r in  le v i ţ i i  tă i:  George 
Bariţiu  ş i lacob Murăşan. T u  n e  a i d a t  
p e  Cipariu, p ă r in t e le  f i lo lo g ie i  r o m â n e .

A i te i f ii a u  ţ in u t  p u r u r e a  s u s  ş i  
n e p ă t a t  s t in d a r d u l n a ţ io n a l. A l te u  b a r d  
a  fo s t  Andreiu Murăşan, c a r e  a v ă r s a t  
în  » Deşteaptâ-te Ramăm*  to a te  d u r e r ile ,  
to a te  a s p ir a ţ iu n ile  n e a m u lu i  r o m â n e sc .  
A l tă u  a p o s to l  a fo s t  Pumnul, r e d e ş te p -  

j tă to r u l B u c o v in e n ilo r .  A i te i s o l i  p ro -  
i v id e n ţ ia l i  a u  fo s t  to ţ i  a ce i n e n u m ă r a ţi  
I b ă r b a ţ i ,  c a r i a u  v e s t i t  ş i  p r o p a g a t  în

M u n te n ia  şi M o ld o v a  id e e a  r o m â n is m u lu i  
şi cu  b r a ţe le  lo r  v â n jo a s e  ş i  c a p u l lo r  
lu m in a t, a u  a ju ta t  la  r id ic a r e a  m ă r e ţu lu i  
e d if ic iu  a l c u ltu r ii  r o m â n e  ş i al s ta tu lu i  
ro m â n .

C e lo r -c e  te -a u  p ă r ă s it  ş i  h u le s c  cu  
v o r b e  u r îte  în v ă ţ a te  d e la  S â r b i ş i G reci, 
sp u n e - le , o  s fâ n tă  U n ir e !  fă r ă  s f ia lă , că  
fă r ă  d e  t in e  n ic i b is e r ic a  lo r  n u  ar fi 
c e e a -c e  e s te . S p u n e - le , că  în  ş c o a le le  
tale a u  c r e s c u t  ş i  au  în v ă ţ a t  a f i R o ­
m â n i, c e i m a i m u lţi d in  b ă r b a ţ ii  lo r  d i­
s t in ş i. S p u n e -le , că  c e i-c e  a u  s u le v a t  
id e e a  în f i in ţă r ii  ş c o a le lo r  d in  B r a ş o v , d in  
B la j a u  d u s - o ;  c ă  c le r ic i i  B la ju lu i ,  B a ­
r iţ iu  ş i M u ră şa n , a u  f o s t  c e i d in tâ iu  în ­
v ă ţă to r i a i B r a ş o v e n i lo r  ş i  că  m in te a  
lo r  lu m in a tă  ş i  in im a  lo r  n o b ilă , î ş i  a u  
p a r te a  d e  fr u n te , în tr u  în f i in ţa r e a  m ă r e ­
ţe lo r  in s t it u t e  d e la  p o a le le  T â m p e i. 
S p u n e -le , că  u n  f i iu  a l tău , F r â n c u , a  
a le r g a t  în  Z a r a n d , d in  c o m u n ă  în  c o ­
m u n ă , p e n tr u  a le  a d u n a  c a p ita lu l  d e  l ip s ă  
la  în f i in ţa r e a  g im n a s iu lu i  lo r  d in  B ra d .  
S p u n e - le , că  d a c ă  b is e r ic a  lo r  ar f i l ip ­
s ită  d e  c o n ta c tu l in t im  ş i  n e în t r e r u p t  c u  
tin o , d a c ă  n u  s ’ar f i r e s im ţ it  ş i  n u  s ’ar  
r e s im ţi ş i  a s tă z i  în tr 'în s a  in f lu e n ţa  s p ir i ­
tu lu i tă u  b in e fă c ă to r , e a  ar f i  u n  fa c to r  
c u ltu r a l ş i  m o r a l d e  m a i p u ţ in a  v a lo a r e ,  
d e c â t  e s t e  b is e r ic a  d in  B u c o v in a , p e  ca r e  
o c u tr o p e ş te  s la v is m u l,  p e  lâ n g ă  to a te  
a v e r ile  e i c o lo s a le ,  m o ş te n ite  d e la  d o m n ii  
M o ld o v e i, d e c â t  c e a  d in  B a s a r a b ia ,  în e ­
ca tă  d e  r u s is m  ş i d e c â t  c e a  d in  M a c e­
d o n ia , s u g r u m a tă  d e  g r e c is m .

Ţ ie  îţ i  a d u c em , o  s fâ n tă  U n ir e :  
o m a ju l r e c u n o ş t in ţe i  p e n tr u  b in e fa c e r ile ,  
ce  în  c u r s  d e  d o u ă  v e a c u r i  cu  p r is o ­
s in ţă  le -a i r e v ă r s a t  a s u p r a  p o p o r u lu i  
r o m â n e sc .

Dr. A u g u s t in  B u n e  a .

Episcopatul Românilor din Turcia.
B i t o l i a ,  5 S e p t e m v r ie  v.

în  z i le le  d in  u r m ă  o  p a r te  d in  p r e s a  
r o m â n ă  d in  r e g a t  a d u s e  d in  n o u  v o r b a  
d e s p r e  c h e s t iu n e a  e p is c o p a tu lu i  r o m â ­
n e s c  d in  C o iiB ta n tin o p o l ş i a c e a s ta  cu  
o c a s ia  d u c e r ii  în  c a p ita la  T u r c ie i  a d lu i  
M a r g h ilo m a n , m in is tr u l d e  e s t e r n e  a l 
R o m â n ie i .  U n  z ia r  al g u v e r n u lu i  ch ia r , 
fr a n ţu z e s c u l >La Roumanie<, o  d ă  ca  
a p r o p ia tă  o b ţ in e r e a  r e c u n o a ş t e r i i  o f i ­
c ia le  a M e tr o p o litu lu i Antim . L u m e a ,  
c a r e  a f o s t  în  c u r e n t  c u  a c e a s tă  c h e ­
s t iu n e , ş t ie  că  A n tim , s u b v e n ţ io n a t  d e  
g u v e r n u l  r o m â n e sc , e s te  tolerat d e  T u r ­
c ia , fă r ă  în s ă  a ’i - s e  r e c u n o a ş t e  o f ic ia l  
c a lita te a  sa  d e  M e tr o p o lit  a l R o m â n ilo r  ş i  
p r in  u r m a r e  fă r ă  a s e  b u c u r a  d e  d r e p ­
tu r ile  ş i p r e r o g a t iv e le ,  d e  c a r i s e  b u ­
cu ră  c e ia la lţ i  ş e f i  r e l ig io ş i .  A c u m  n i-se  
sp u n e , c ă  a c e a s tă  s itu a ţ iu n e , c a r e  n u m a i  
d e  d o r it  n u  p o a te  fi, v a  lu a  u n  s f îr ş it ,  
p r in  a c e e a , că  m in is tr u l r o m â n  ar f i c ă ­
p ă ta t a s ig u r a r e a , c ă  M. S a  S u lta n u l  v a  
îm p lin i  d e  m u lt  e s p r im a ta  d o r in ţă  a R o ­
m â n ilo r  m a c e d o n e n i, r e c u n o s c â n d  o f i­
c ia l ş i lu i  A n tim  c a l i ta te a  d e  ş e f  r e li­
g io s  a l a c e s to r a .

S ă  d e e  D u m n e z e u , v a  e s c la m a  în  
c o r  în t r e g u l  p o p o r  r o m â n e s c  d e  a ici. 
S ă  d e e  D u m n e z e u , ca  s p u s e le  z ia r e lo r  
s e  s e  c o n fir m e  în  în t r e g im e  ş i c a  n o i  
M a c e d o n e n ii să  e ş im  d in  s itu a ţ iu n e a  
p r e c a r ă , în  c a r e  s ü n ie m  d in  p u n c tu l  d e  
v e d e r e  b ise r ic e sc . M in is tr u l R o m â n ie i ,  
d l M a r g h ilo m a n , c ă r u ia  'i-se  v a  c u v e n i  
to a tă  la u d a  p e n tr u  im p o r ta n tu l s u c c e s  
o b ţin u t, v a  c ă p ă ta  p r in  a c e a s ta  u n  d r e p t  
n e p e r ito r  la  r e c u n o ş t in ţa  în t r e a g ă  ş i  n e -  
ş te a r s ă  a u n u i p o p o r  în t r e g . A  a v u t  
p â n ă  a cu m  fr u m o a se  s u c c e s e  t in ă r u l m i­
n is tr u . î n  c e e a -c e  p r iv e ş t e  ţe a r a  n o a ­
s tr ă  e d e s tu l  să  r e le v ă m , c ă  a o b ţ in u t  
ca  T u r c ia  să r e v in ă  a s u p r a  ta r ifu lu i  d i­
fe r e n ţia l,  a p lic a t  p r o d u s e lo r  R o m â n ie i  
ş i cu  c h ip u l a c e s ta  să  r e d e s c h id ă  v e c h ia  
ş i im p o r ta n ta  p ia ţă  c o m e r c ia lă  p e n tr u  
e s p o r ta to r i i  r o m â n i. A t itu d in e a  sa  e n e r ­
g ic ă  în  c o n f lic tu l  c u  B u lg a r ia  a a d u s  
d is c a lif ic a r e a  a c e s te i  d in  u r m ă  ţă r i în  
o c h ii în t r e g e i  E u r o p e  c iv i l is a te .  P a r e ,  
că  a c e s t  m in is tr u  s ’a n ă s c u t  s u b  o  c o n ­
s te la ţ ie  f a v o r a b i lă :  n o r o c u l î l  în t o v ă r ă ­
ş e ş te  în  în t r e p r in d e r i le  sa le .

S e  p r e a  p o a te , ca  să  f ie  n o r o c o s  
ş i d e  d a ta  a c e a s ta , se  p r e a  p o a te  c a  d e ­
m e r s u r ile  s a le  r e la t iv e  la  c h e s t iu n e a  
e p is c o p a tu lu i  să  f ie  în c o r o n a te  d e  is» 
b a n d ă  d e p l i n ă : în c ă  o n o u ă  fa p tă  m e ­
r ito r ie  la  a c t iv u l  v ie ţ i i  s a le  p o lit ic e . Ş i  
s u c c e s u l  a c i o cu  a tâ t  m a i în s e m n a t ,  cu  
c â t p r e d e c e s o r i i  s e i  n u  se  p o t  fă l i ,  că  
ar fi o b ţ in u t  v r e -u n  im p o r ta n t  s u c c e s  
în  a c e a s tă  p r iv in ţă . în c e p â n d  d e la  r e ­
g r e ta tu l  o m  d e  s ta t  A le x a n d r u  L a h o -  

i V ari ş i p â n ă  la  d sa , to ţ i  m in iş tr ii , ca r i  
I s ’a u  p e r in d a t  p e  la  d e p a r ta m e n tu l e s te r -  
; n e lo r , c u  to a te  s i l in ţe le  c e  ’ş i-a u  d a t  ş i  
I cu  ţo a te  s a c r if ic i ile  m a te r ia le , fă c u te .
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n ’au  is b u t it  s é  în d u p le c e  p e  g u v e r n a n ţ i i  
T u r c ie i sé  a c o r d e , c e e a -c e  e i  a z i ar fi 
a c o r d a t  d lu i M a r g h ilo m a n . P e  d e  a ltă  
p a r te  ín s é , n u  s e  p o a te  c o n te s ta  în c ă  
c e v a , ş i  a n u m e , că  a s tă z i  îm p r e ju r ă r ile  
s ü n t  m u lt m a i f a v o r a b i le  d e c â t  în  
trecu t. #

A s tă z i  B u lg a r i i  s ü n t  c u  to tu l d is ­
c r e d ita ţ i  în  fa ţa  T u r c ie i. D e s c o p e r ir i le  
fă c u te  cu  o c a s iu n e a  a s a s in a lu 'u i  lu i Mi- 
h ă ile a n u  a u  d o v e d it  p â n ă  la  e v id e n ţă ,  că  
ţ în ta  u r m ă r ită  d e  c o m ite te le  b u lg ă r e ş t i  
—  c u  a c te le  c ă r o r a  s e  s o l id a r is e a z ă  d in  
n e n o r o c ir e  ş i fo a r te  m u lţ i  B u lg a r i  —  
n u  e s t e  a lta  d e c â t  d e s m e m b r a r e a  T u r ­
c ie i. C e ea -ce  m a i c o n tr ib u e  la  c o m p le c ta  
d is g r a ţ ie r e  a a c e s tu i  p o p o r  n e a s t îm p ă -  
r a t  e s t e  ş i  fa p tu l, că  a u to r ită ţ ile  tu r ­
c e ş t i  d in  c â n d  în  c â n d  d e s c o p e r e  ş i în  
p r o v in ţe le  tu r c e ş t i  e s is t e n ţ a  u n o r  f i l ia le  
a le  c o m ite tu lu i d in  S o fia . T o a te  a c e s te a  
n a tu r a l că a u  a d u s  ca  r e s u lta f ,  c ă  T u r ­
c ia  v e d e  în  B u lg a r i  p e  v r ă ş m a ş i i  e i d e ­
c la r a ţ i ş i n e a d o r m iţ i .  D a r ’ G rec ii s ü n t  
p r ie te n ii  T u r c ie i, p e n tr u -c a  a u to r ită ţ ile  
e i  sé  în o u r a je z e  m iş c a r e a  lo r ?  A  d o v e -  
d it-o  u lt im u l r ő s b o iu  tu r c o -g r e c . D e a s e -  
m e n e a  A r m e n ii, în  u r m a  n e is b u t it e i  lo r  
în c e r c ă r i  d e  a s e  e l ib e r a  d e  su b  s t ă p â ­
n ir e a  S u lta n u lu i,  ’ş i-a u  p e r d u t  to a te  
s im p a t i i le  d e  c a r i s e  b u c u r a u  în ­
a in te  în  o c h ii  g u v e r n a n ţ i lo r  im p e r iu lu i  
o to m a n .

A titu d in e a  fa ţă  d e  T u r c ia  a tâ t  a 
R o m â n ie i, c â t  ş i  a R o m â n ilo r  m a c e d o ­
n e n i n ic i-o d a tă  n ’a fo s t  o s t i lă , o r i ră u ­
v o ito a r e . I n  to a te  îm p r e ju r ă r ile  R o ­
m â n ii m a c e d o n e n i a u  d a t  d o v e z i  d e  s u ­
p u n e r e  ş i d e v o ta m e n t  le g i lo r  s ta tu lu i  
o to m a n , e a r ’ R o m â n ia  a a d u s  a c e s tu i  
Btat o a r e -c a r i s e r v ic i i ,  c a r i n u  le s n e  p o t  
f i u ita te .

A c e a s ta  e s t e  a s tă z i  s i tu a ţ ia  d in  T u r ­
c ia  ş i  e a tă  d e  ce  a s tă z i  îm p r e ju r ă r ile  
p e n tr u  o b ţ in e r e a  r e c u n o a ş t e r i i  o f ic ia le  
a M e tr o p o litu lu i r o m â n  s ü n t  c u  m u lt  
m a i f a v o r a b i le  d e c â t  o r i-ş i-c â n d . E v i ­
d en t, d o m n u l M a r g h ilo m a n  e s te  o m  cu  
n o ro c .

D e  a lt fe l  e s t e  ş i o  c h e s t iu n e  d e  
d e m n ita te  p e n tr u  s ta tu l  r o m â n  ca  s é  r e u ­
ş e a s c ă  cu  e p is c o p a tu l.  î n  a d e v ă r , u n a  
d in  d o u ă :  o r i n u  s e  m a i s c o a t e  la  o r ­
d in e a  z i le i  a c e a s tă  c h e s t iu n e , lă s â n d u -s e  
c a  p r a fu l u ită r ii  să  s e  d e p u n ă  p e s te  ea , 
o r i d a c ă  e v o r b a  să  s e  a g it e  d in  n o u ,  
a tu n c i să  s e  lu c r e z e  a ş a  c a  să  ’i-s e  d e e  
o  s o lu ţ ie  p o tr iv i tă  ş i  c a r e  p e  d e o p a r te  
să  s a t is fa c ă  in t e r e s e le  p o p o r u lu i  m a c e ­
d o n e a n , ear ' p e  d e  a ltă  p a r te  să  în a lţ e  
p r e s t ig iu l  ş i  b u n u l r e n u m e  a l R o m â n ie i.  
N u  e n o u ă  a c e a s tă  c h e s t iu n e  ş i n u  p u ţ in  
s g o m o t  s ’a  fă c u t  în  ju r u l e i. S g o m o tu l  
a f o s t  cu  to tu l  z ă d a r n ic , e a r ’ g r e ş e l i le  
c o m is e  au  fo s t  p u te r n ic e  lo v itu r i  d e  b ic iu  
a p lic a te  p e  s p in a r e a  c a u s e i  n o a s tr e  n a ­
ţ io n a le .

A ş a  b u n ă  - o a r ă  d e  m u lte  o r i s ’a 
a n u n ţa t  ş i  s ’a tr îm b iţa t  p r e tu t in d e n i,  că  
s'a  r e u ş it , c ă  M. S a  S u lta n u l  a p r im it  cu  
b u n ă v o in ţ ă  c e r e r e a  R o m â n ilo r  d in  T u r ­
c ia  ş i  că  în  c u r â n d  v a  d a  f ir m a n u l tr e ­
b u in c io s  p e n tr u  r e c u n o a ş t e r e a  M e tr o p o ­
litu lu i.

A c e l  în  curând n u  v e n ia  n ic i­
o d a tă , e a r ’ p o p o r u l, c a r e  d u p ă  o  a ş te p ­
ta r e  lu n g ă  ş i  f e b r ilă  s e  v e d e a  în ş e la t ,  
r e c ă d e a  în tr 'o  s ta r e  d e  d e s c u r a ja r e ,  
p e r d e a  c r e d in ţa  în t r ’u n  v i i to r  m a i b u n  
a l m işc ă r ii  r o m â n e ş t i  d e  a c i. Ş i  —  p r e ­
cu m  am  s p u s  — a c e s t  lu c r u  n u  d e  o  
s in g u r ă -d a tă  a a v u t  lo c .

L a  u r m a  u r m e lo r  s ’a în tă r it  în  ce i  
d e  a ic ia  c o n v in g e r e a ,  c ă  la  n ó i  to tu l în ­
c e p e  s u b  c e le  m a i b u n e  a u s p ic ii  ş i  s f ir -  
s e ş te  anapoda.

E  d e  p r is o s ,  cr ed , să  a d a o g , că  
v r ă ş m a ş ii  n o ş tr i  iu b i la u  în  fa ţa  n e s u c c e -  
se lo r , ce  în c e r c a  r o m â n is m u l ş i  c ă  e i  se  
s e r v ia u  d e  a c e s te  n e s u c c e s e  ca  d e  o  p u ­
te r n ic ă  arm ă, c a  să  lo v e a s c ă  în  el.

în s ă  g r e ş e l i le  d in  tr e c u t  s ü n t  o  le c ­
ţ ie  p e n tr u  v iito r . A s t ă z i  p r e s a  r o m â n ă  
r e v in e  a s u p r a  c h e s t iu n ii  e p is c o p a tu lu i  
ş i  o  d ă  ca  a p r o p ia tă  ş i s ig u r ă  is b â n d ă .  
S ă  f ie  ş i  d e  d a ta  a c e a s ta  s p u s e  în  v â n t, 
să  f ie  r e p e ta r e a  a f ir m a ţiu n ilo r  n e a d e v ă ­
r a te  d in  tr e c u t?  N u  n e  v in e  a c r e d e , 
p e n tr u -c ă  a ş a  c e v a  n u  p o a te  f o lo s i  n ic i  
c h e s t iu n e i,  p e  s o c o t e a la  c ă r e ia  s e  r ă s ­
p â n d e s c  ş t ir i  fa ls e , n ic i R o m â n ilo r  m a ­
c e d o n e n i, n ic i  la  în tă r ir e a  p r e s t ig iu lu i  R o ­
m â n ie i  n u  p o a te  c o n tr ib u i.

S o c o tim  d e c i,  c ă  e  c e v a  s e r io s  a cu m a , 
c ă  în  a d e v ă r  e a p r o a p e  m o m e n tu l, c â n d  
R o m â n ii  d e  su b  s c e p tr u l  M. S a le  S u lta ­
n u lu i v o r  a v e  u n  ş e f  r e lig io s ,  p r e c u m  
î l  a u  G rec ii ş i  B u lg a r ii .

V o iu  c o n t in u a .

M arcu  Ionescu.

La

Abonament lunar
p e n tr u

S e p t e m v r i e  s t .  v e c l i l t i  

invită
Administraţia ziarului „TRIBUNA"

Voci din public.
S ă s a r i ,  la  20  S e p te m v r ie  n.

Onorabilă R edactiune! I n  fo a ia  
a r c h iş o v in is t ă  »M agyar szót — n r. 174 —  
a a p ă r u t  o  e p is to lă  a p r o to p r e to r u lu i  
d in  B a ia -m a r e , c u  u r m ă to r u l c o n ţ in u t :

în t im p in ă m  z i ln ic  în  s tr ă lu c itu l  n o s tr u  
c o m it a t ? !

R u g ă m  p e  o n o r a b ila  r e d a c ţ iu n e , să  
b in e v o ia s c ă  a p u b lic a  a c e s te  în  c o lo a ­
n e le  » TribuneU . O u d e o s e b ită  s t im ă :  
Georgiu Paşca, Avram  Breban, Alexiu  
Pop, Romul Marchiş, p r e o ţ i  g r .-ca t. 
r o m â n i d in  c e r c u l B ă iii-m a r i, ca  corni- 
s iu n e  a d -h o c .

t

» R e u n iu n e a  s o d a li lo r  r o m â n i d in  S ib iiu «  
au  m a i c o n tr ib u it  c u  c â te  20  b a n i  u r ­
m ă t o r i i:  l o a n  D r u h o r a , p a r o c h , A n a  
D r u h o r a  n. B r a t i le s c u  (B o iţa ) ,  A n a  N. 
B u ia n  n. V e ş te m e a n , lo a n  P r e s c u r e a  şi 
d -n a  n . V a su , T it  L iv iu  P r e s c u r e a , V a ­
s i le  C r is te a , p r im a r  (O a lb o r ), l o a n  T a-  
f la n u , fu n c ţ. la  » A lb in a « , N ic o la e  A lb u , 
se n a to r , A n a  A lb u  n . C o jo c a r , N ic o ja e  
A lb u , e c o n o m , M a r ia  R a d u  n. A lb u , 
S a v u  R a d u , în v ., O c ta v ia n  R a d u , ju n e  
(O cn a ), V in c e n ţ iu  O r ă sa n , a le s  p reo t, 
A u r e lia  O r ă sa n  n . R o ş e a  (A g â r b ic iu ) ,  
P a v e l  R o ş e a , p r o t  (U n g u r a ş ) , R o s a lia  
R o ş e a  n . C o to ţ, d -şo a r a  C o r n e lia  O r ă sa n  
(M .-S â n -Ia co b ), P a r a s c h iv a  M arcu  n ă so . 
B e n d r o fe a n , D e m e tr iu  J a le a , s e r g e n t -  
m a jo r  la  r e g im e n tu l  n r. 2, P a r a s c h iv a  
S to ic a , P a r a s c h iv a  A p o lz a n , C o n s ta n t in  
H e r ţa , c o m p ta b il, E l is a v e t a  H e r ţa  n ă sc .  
S â rb u , D u m itr u  L ă p ă d a t , d ir ec t , şc o la r ,  
P a r a s c h iv a  L ă p ă d a t , P e t r u  G iu ra , în v .  
(S ă liş te ) ,  M aria  H ú s t , O p r e a  O la r iu , în v .,  
l o a n  I ş a n , c r â sn ic .

*

t  A u g u s t i n  M a d a , a b s o lv e n t  al 
te o lo g ie i  d in  S ib iiu , a r ă p o s a t  M arţi (18  
S e p te m v r ie ) .  în m o r m â n ta r e a  'i-s’a fă c u ţ  
J o i, în  c im ite r u l g r .-o r . d in  B a b a .

f  K D r c e a  D . M a n ó ié ,  f i iu l  p a r o -  
c h u lu i gr . or . D u m itr u  M a n o le  d in  T âr- 
lu n g e n i ,  a r ă p o s a t  a la ltă ie r i ,  în  v îr s t ă  
d e  6 1/» an i. în m o r m â n ta r e a  ’i - s ’a f ă ­
c u t azi.

f  M a r U u e z  C a m p o s .  U n u l d in tr e  
c e i m a i m a r i s t r a te g i  ş i  b ă r b a ţ i  d e  s ta t  
a i S p a n ie i ,  m a r e ş a lu l  Alfons Martinez 
Campos, a  r ă p o s a t  D u m in e c ă  în  M a­
d r id , în  e ta te  d e  76  an i.

*

D a r u r i  d e  C r ă c iu n  p e n t r u  s ă r a c i .  
C u c o n s id e r a r e  la  n u m ă r u l d e  to t  m a r e  
a l s ă r a c ilo r  n o ş tr i  ( c o p ii  d e  şc o a lă , u c e ­
n ic i, v ă d u v e  etc.), s u b s c r is u l  c o m ite t  la  
f in e le  a n u lu i tr e c u t  a p u s  la  c a le  în ­
tr e  in im ile  în d u r ă to a r e  o  m o d e s tă  c o ­
le c tă  în  b a n i, a l im e n te  ş i  îm b r ă c ă m in te ,  
ce  s ’a u  îm p ă r ţ it  în  a ju n u l N a ş te r i i  D o m ­
n u lu i n o s tr u  I s u s  C h r is to s , ca  d a r u r i d e  
C r ă c iu n  în tr e  s ă r a c ii  n o ş tr i.

D in  a c e a s tă  c o le c tă  p a r te  l i - s ’a fă ­
c u t  d u p ă  p u t in ţă  la  p e s te  303  c o p ii  s ă ­
rac i, v ă d u v e  ş i  o a m e n i l ip s iţ i .

L a  d is tr ib u ir e a  d a r u r ilo r , ce  n ’a 
fo s t  l ip s ită  d e  s c e n e  m işc ă to a r e , am  tr e ­
b u it  să  fa c e m  d u r e r o a s a  e s p e r ie n ţă ,  că  
cu  m u lt  p r e a  p u ţ in  am  a d u n a t, d e c â t  să  
fim  în  p o s iţ iu n e  să  a ju tă m  ş i n u m a i în  
p a r te  p e  to ţ i  a c e ia , c a r i c u  d r e p t  c u ­
v â n t  a r  fi t r e b u it  să  f ie  m ilu iţ i.

D in  a c e s t  m o t iv  h o tă r îr e  am  lu a t  
a c o n t in u a  ş i p e  v i i to r  îm p ă r ţ ir e a  d e  
d a r u r i ş i  a p u n e  d e  p e  a c u m  la  c a le  c o ­
le c ta r e a  d e  b a n i ş i  d e  v e s tm in te .

U n  c o m ite t  d in  d a m e le  c o r u lu i  
» R e u n iu n ii  s o d a li lo r  r o m â n i d in  S ib iiu *  
a u  p r im it  cu  m u ltă  p r e v e n ir e  sa r c in a  d e  
a n e  s ta  în  a ju to r  ş i d e  a c o le c ta  în  
a c e s t  sco p .

îm p ă r ţ ir e a  d a r u r ilo r  p e n tr u  a n u l  
d e  fa ţă  o  v o m  fa c e  în  m o d  d e  to t  să r ­
b ă to r e s c  în  p r e s e n ţa  tu tu r o r  a c e lo r a , ca r i  
d u r e r e  a u  p e n tr u  c e i l ip s iţ i .

N e  p e r m ite m  a a p e la  ş i p e  a c e a ­
s tă  o a le  la  in im ile  g e n e r o a s e  r u g â n d u - le ,  
ca  d in  p r is o s u l  lo r  să  c o n tr ib u e  c u  câ t  
d e  p u ţ in  la  a l in a r e a  s u fe r in ţe lo r  s ă r a c i­
lo r  n o ş tr i.

L a c r ă m ile  v ă r s a te  d e  să r a c ii  n o ş tr i  
v o r  s e r v i  d e  c e a  m a i în a lt ă  r e c o m p e n s ă  
p e n tr u  to ţ i  a c e ia , c a r i p o s ib i lă  n e  v o r  
fa c e  a c e a s tă  m a n ife s ta r e  a s im ţu lu i şi 
d a to r in ţe i  c r e ş t in e ş t i .  S ib iiu , 11 /24  S e p ­
te m v r ie  1900. C o m ite tu l » R e u n iu n ii  s o ­
d a li lo r  r o m â n i d in  S ib iiu * . Victor Tor- 
dăşianu, p r e s id e n t .  loan Apolzan, n o ta r .

#

F u n d a ţ i u n e a  H o r m u z a c h i .  Z i­
le le  tr e c u te  —  s c r ie  »Deşteptarea* —  
a f o s t  în t ă r it  a c tu l p r in  c a r e  v e c h e a  f a ­
m ilie  b o ie r e a s c ă  a v r e d n ic i lo r  Hormuză- 
cheni d ă r u e ş te  »Societăţii pentru cul­
tura şi literatura română din Buco- 
vinat  su m a  d e  21.961 c o r o a n e  71 b a n i  
c u  s c o p u l a p r ia t , c a  d in  p r o c e n te le  a c e ­
s tu i  fr u m o s  c a p ita l  să  s e  c r e e z e  p a tr u  
s t ip e n d ii  d e  c â te  200  c o r o a n e  p e n tr u  în ­
tr e ţ in e r e a  a p a tr u  ş c o la r i  r o m â n i în  in ­
te r n a tu l d e  b ă ie ţ i  d in  C e r n ă u ţi. C â n d  
c a p ita lu l  v a  a d u c e  p r o c e n te  m a i m ari, 
v a  s p o r i  ş i  n u m ă r u l s t ip e n d ii lo r  d e  c â te  
200 c o r o a n e . S t ip e n d i i le  s e  v o r  d a  to t ­
d e a u n a  d e  c e l  m a i în  v îr s t ă  m e m b r u  a l 
fa m ilie i  H o r m u z a c h i, ş i  a n u m e  a c e lo r  
şc o la r i, c a r i v o r  f i r e c o m a n d a ţ i  sp r e  sp r i-  
g in ir e  d in  p a r te a  c o m ite tu lu i s o c ie tă ţ i i  
p e n tr u  c u ltu r ă . Ş c o la r i i  v o r  p r im i s t i ­
p e n d ii le  a c e s te a  c â t  tim p  v o r  p e tr e c e  în  
in te r n a tu l  d e  b ă ie ţ i  r o m â n i d in  C er­
n ă u ţ i  ş i  v o r  în v ă ţ a  b in e . F o r m a r e a  
a c e s te i  fu n d a ţ iu n i  î ş i  a re  în c e p u t u l  d in  
a n u l 1858, c â n d  S ta r o s te le  M ich a il S te -  
f a n o v ic i  d in  R o m â n ia  a lă s a t  p r in  t e s ta ­
m e n t  su m a  d e  100 g a lb e n i ,  m e n iţ i  s p r e  
a c e la ş i  s c o p . D e  a tu n c i ş i  p â n ă  a cu m a  
b a n ii  a c e ş t ia  a u  fo s t  a d m in is tr a ţ i  d e  c o ­
m ite tu l ţăr ii c u  m e n ir e a  d e  a tr e c e  la  
fu n d a ţ iu n e a  H o r m u z a c h i. In  a n u l d in  
u r m ă  a u  c o n tr ib u it  m e m b r ii fa m il ie i  a c e ­
s te ia  su m a  d e  4000  c o r o a n e  ş i  a s t fe l  fu n ­
d a ţ iu n e a  s ’a u r c a t  la  fr u m o a sa  su m ă  d e  
21.961 cor. 71 b a n i.

*
C oncurse  şco la re . Cu term in de 15 zile 

s’a escris concurs Ia posturile învăţătoreşti deia 
şcoalele gr.-or. din Şesuri şi Ţerăţel în proto- 
presbiteratul Zarandului.

*

»Spectate die Redactor!
î n  a r t ic o lu l în t i tu la t  »Ferbere între 

Rom ânii sătm ărenii d in  n r. 171 a l p r e ­
ţu ite i  d -n ie i ta le  fo i, m ie  ’m i-s ’a a tr ib u it  
o p r ir e a  p e tr e c e r ii  d e  c a r a c te r  n a ţ io n a l  
r o m â n  ce  s ’a in t e n ţ io n a t  a se  ţ in ă  în  
B a ia -m a r e . î n  in t e r e s u l  a d e v ă r u lu i  d e ­
c la r , c u m c ă  B a ia -m a r e  —  o r a ş  l ib e r  r e ­
g e s c  d e  m in e , c a  o r a ş  m a g is tr a tu a l  e 
n u m a i s e d iu l  c e r c u lu i m e u , ş i s tă  su b  
c o n d u c e r e a  c o n s i l iu lu i  m a g is tr a tu a l,  ca r e  
ca  o fo r tă r e a ţă  a m a g h ia r is m u lu i, c h e ­
m a r e a  sa  p a tr io t ic ă  to t d e a u n a  ’ş i-o  îm ­
p lin e ş te  în  tim p  a c o m o d a t  c u  e n e r g ie  şi 
cu ra j. Ş i  cu  a s tă  o c a s iu n e , c o n c e s iu n e a  
p e n tr u  p e tr e c e r e a  —  d e ja  în a in te  p r o ­
ie c ta tă  d e c a r a c te r  n a ţ io n a l  r o m â n  —  a 
d e n e g a t - o  s e n a tu l  o r ă ş e n e s c .

N u  p o t  să  la s  fă r ă  o b s e r v a ţ iu n e  
a m e n in ţă r ile  d in  a r t ic o lu l»Tribünéit. P o -  
p o r a ţ iu n e a  r o m â n ă  a c e r c u lu i m e u  e d e  
to t  l in iş t ită , p o p o r  p a c in ic , s i l i t  p r in  n e -  
fr u c t iv ita te a  p ă m â n tu lu i  ş i  a s p r im e a  
c lim e i la  lu c r u  s î r g u i n c io s ; tr ă e ş te  în  
p a c e  c u  m a g h ia r im e a  ş i cu  a lţi lo c u ito r i  
d e  a lte  c o n fe s iu n i  ş i r e l ig iu n i;  fr e c ă r i  
n a ţ io n a le  ş i  cu  a tâ t  m a i p u ţ in  e s c e s e  d e  
a c e s t  c a r a c te r , n u  se  iv e s c  n ic i-o d a tă .

A fir m  c u  s i g u r i t a t e : c u m c ă  p o lit ic ă  
n a ţ io n a lă  r o m â n ă  p e  te r ito r u l c e r c u lu i  
m e u  —  b a  în  în t r e g  c o m ita tu l n o s tr u  —  
n u  se  f a c e ; ş i  c ă  a r a n ja r e a  a s to r fe l  d e  
d e m o n s tr a ţ iu n i  v in e  d in  a fa r ă . L o c u i­
to r ii  d e  lim b ă  r o m â n ă  d e  a ic i cu  p o lit ic ă  
n a ţ io n a lă  n ic i  n u  se  p o t  a ţîţa , c e e a -c e  
s e  d o v e d e ş t e  p r in  o p r ir e a  ţ in e r ii  iu b i-  
le e lo r  d e la  Ş iş e ş t i  ş i d in  ţ in u ta  p a c in ic ă  
d o v e d it ă  fa ţ ă  c u  a c e a s tă  o p r e l iş te .  B in e  
ş t iu  ş i  lo c u ito r ii  g r .-ca t . ş iş e ş te n i ,  cu m c ă  
îm p e d e c a r e a  p r o c e s iu n i lo r  la  b is e r ic a  
lo r , n u  p e n tr u  e i  s e  în tâ m p lă  ş i n u  p e n ­
tr u  a c e e a , c a  să  f ie  îm p e d e c a ţ i  în  e s e r -  
c iţ iu l l ib e r  a l r e l ig iu n i i  lo r , c i s in g u r  
p e n tr u  s i ln ic ia  p r e o tu lu i  lo r , c a r e  o rd i-  
n a ţ iu n ile  o p r ito a r e  a le  s u p e r io r ită ţ i i  s a le  
n u  le  ia  în  c o n s id e r a r e , b a  n ic i n u  le  
p r im e ş te , s a u  în  c a ş u l  c e l m a i b u n  le  
s f îr t ic ă .

P o p o r u l  r o m â n  d e  p e  a ic i ş t ie , c ă  
p e  e l n u -’l  u r g is e s c .  O  p a r te  m a i m a r e  
d in  c â ş t ig u l  s e u  a d u n a t  c u  c r u n tă  s u ­
d o a r e  tr e b u e  să  o  fo lo s e a s c ă  p e n tr u  b i ­
s e r ic i le  sa le , s p r e  e d if ic a r e  d e  c ă s i  p r e o ­
ţe ş t i  p o m p o a s e ,  s p r e  a c o p e r ir e a  p lă ţ i i  şi 
v e n ite lo r  s to la r e  p r e o ţe ş t i .  î n  n e n u m ă ­
r a te  c o m u n e  s in g u r  p r e o tu l  e, c a r e  a r e  
c e v a  c u ltu r ă , la  e l  s e  în to r c  în  n ă c a z u ­
r ile  lo r , e l e  c e l  d in tâ iu  s fe tn ic  a l lo r  ; 
ş i c h ia r  p e n tr u  a c e e a  s in g u r  p r e o ţ i i  
s ü n t  în  s ta r e  p e  a c e s t  p o p o r  s ă r a c  a -’l 
c o n d u c e  la  b in e  o r i r ă u  ş i  d a c ă  p o p o r u l  
ar lu a  c o a s ă  ş i  să c u r e , c a  să  c o n tu r b e  o r ­
d in e a  le g a lă ,  a c e e a  a r  p u te  f i u r m a r e a  
n u m a i s in g u r  a a g ită r i i  p r e o ţ i lo r ;  a c e s te  
lu c r ă r i p e tr e c â n d u - le  c u  a te n ţ iu n e , p u ­
te r e a  le g a lă ,  a b u n ă -  s e a m ă  v a  ş t i  că  
p e n tr u  sa c r if ic iu l  d e  s â n g e  v ă r s a t  cu  n e ­
d r e p tu l ş i fă r ă  m o t iv  în  r în d u l  p r im  p e  
c in e  să  tr a g ă  la  r ă s p u n d e r e . Ş i s e  sp e -  
r e a z ă , c ă  a g ita to r ii  în a in te  d e  a -’ş i  p u tă  
r e a lis a  p r o g r e s u l  în f io r ă to r , a b u n ă -s e a m ă  
v o r  fi a d u ş i  la  s ta r e  d e  n e p u t in ţă . O u  
to a tă  s t im a :  B a ia -m a r e , 10 A u g u s t  1900. 
Dienes Dezső, p r o to p r e to r « .

L u â n d  ş t ir e  d e s p r e  a c e s te a  p r e o -  
ţ im e a  c e r c u a lă  a  e s m is  p e  s u b s c r iş i i  să  
c e a r ă  s e a m ă  d e la  d l p r o to p r e to r  p e n tr u  
v ă tă m ă r ile  fă c u te , la  c e  ş i  cu  v o r b a  ş i  
în  sc r is  n e -a  d a t  u r m ă to a r e a  d e c la r a ţ ie  
—  în d r e p ta tă  f ir e ş te  c ă tr ă  »M agyar szót, 
c a r e  în s ă  n u  a p u b lic a t-o  :

»Spectată Redacţiune!
E s p r e s iu n i le  c u p r in s e  în  e p is to la  

m e a  p u b lic a tă  în  n r u l 174 a l p r e ţu ite i  
d -n ie i ta le  f o i  — »în  n u m ă r a te  c o m u n e  
s in g u r  p r e o tu l  e a c e la , c a r e  a r e  c e v a  
c u ltu r ă « , m a i d e p a r te  »şi d a c ă  p o p o r u l  
a r  lu a  c o a s ă  ş i să c u r e  ca  să  c o n tu r b e  
o r d in e a  le g a lă ,  c a r e  ar f i  s in g u r  u r m a r e a  
a g ită r ii  p r e o ţ ilo r  se i«  —  lu â n d u - le  d o m n ii  
p r e o ţ i  g r .-ca t. d e  p e  a ic i d e  v ă tă m ă to a r e  
p e n tr u  e i, d in  m o t iv u l  l in iş t ir i i  s p ir ite lo r  
ş i a l m o lc o m ir ă  a g ita ţ iu n ii  d e c l a r :

c u m c ă  a tâ t  p e  te r e n  o f ic io s , c â t  ş i 
so c ia l  cu  d o m n ii  p r e o ţ i,  ca  cu  b ă r b a ţ i  
c u lţi s ü n t  în  r e la ţ iu n e  p a c in ic ă  ş i  r e c u ­
n o sc , c u m c ă  ţ in u ta  p a c in ic ă  d e  p â n ă  
a c u m a  a lo c u ito r i lo r  d e  lim b ă  r o m â n ă  
d in  c e r c u l m e u  ş i  în d e o s e b i  fa p tu l,  că  
p e  a ic i n u  s e  fa c e  p o lit ic ă  n a ţ io n a lă ,  —  
e s t e  u r m a r e a  ţ in u t e i  d e  c o n d u c e r e  în  
d ir e c ţ iu n e  b u n ă  ş i p a tr io t ic ă  a  d lo r  
p r e o ţi.

L a  s c r ie r e a  e p is t o le i  m e le  c ita te  m ’a 
s i l it  b a lu l r o m â n  in t e n ţ io n a t  m a i d e -  
a p r o a p e  ş i  d o c u m e n ta r e a  n e d r e p tă ţ i i  
a c u s e lo r  ş i  a m e n in ţă r i lo r  fă r ă  b a s ă  p u ­
b lic a te  în  » Ir ib u n a « fa ţă  d e  în tâ m p lă ­
r ile  iu b ile u lu i  d in  Ş iş e ş t i  ( ? ? ?  R e d . 
»T rib .« ) C u  to a tă  s t im a :

B a i a - m a r e ,  4 S e p te m v r ie  1900.

D ién es  D ezső,
protopretor«.

P r in  a c e a s tă  d e c la r a ţ ie  p r iv im  d e  
f in a lis a tă  c a u s a  ş i  o b s e r v ă m  n u m a i a tâ ta ,  
c ă  la u d e le  » p a tr io tic e «  le  ţ in e m  d e  s u ­
p e r f lu e  ; n o i d u p ă  d e  a s te  n u  v â n ă m  1 
E a r ’ în c â t  s e  a fir m ă , c ă  p e  la  n o i  p o l i ­
t ic ă  n a ţ io n a lă  n u  e s te , n e  p r o v o c ă m  n u  
la  fr a se , ci la  fa p te . S a u  c e  în s e a m n ă  
a ş e z ă r i le  g e n d a r m e r e ş t i  ş i  o p r ir i le  c e  le

V e l ţ iu ,  18 S e p t . n.

Onorată Redacţiune! î n  z ia r u l  
» Unirea* n r . 36  d in  8 S e p te m v r ie  a. c. 
a a p ă r u t  o  c o r e s p o n d e n ţă  » D e  pe sate« 
s u b s c r is ă  d e  a n o n im u l *TarnaveatiuU. 
F iin d c ă  în  a c e a s ta  c o r e s p o n d e n ţă  per- 
B oana m e a  e  a ta c a tă  în  u n  m o d  fo a r te  
m a liţ io s , m ’am  a d r e s a t  c ă tr ă  on . r e d a c ­
ţ iu n e  a » Unirei< sp r e  a - ’m i p r im i ş i  p u ­
b lic a  r e f le x iu n i le  m e le , în s ă  'm i-s’a n e ­
g a t  p u b lic a r e a . V ă r o g  d e c i a d a  p u ­
b lic ită ţ i i  în  p r e ţ u ita  f o a ie  » Tribuna<- r e ­
f le x iu n ile  u r m ă to a r e , p r o m iţâ n d u -v ă  a fi 
c â t  s e  p o a t e  d e  o b i e c t i v : S ü n t  n o ta r  
în  a c e s t  c e r c  d e ja  d e  20  d e  a n i trecu ţi. 
A m  în  c e r c u l m e u  c o m u n a  Velţiu  şi 
Boian. î n  a c e s te  2 c o m u n e  s ü n t  4 p r e o ţ i  
r o m â n i, d in tr e  ca r i c e i m a i m u lţi  o a m e n i  
cu  c u a lif ic a ţ iu n e  c o m p le tă  ş i  c u  z e l  p e n ­
tru  în a in ta r e a  p o p o r u lu i  r o m â n  a tâ t  în  
c e le  in t e le c tu a le  - m o r a le , c â t  ş i  in  c e le  
m a te r ia le . în c ă  n ic i  u n u ia  p â n ă  a cu m  
n u  ’i-am  z ă d ă r n ic it  n is u in ţa  în t r u  a ş e ­
z ă m in te  b u n e  ş i fo lo s i to a r e ,  d r a g o s te  d e  
b is e r ic ă  ş i  n e a m  în  in im a  c r e d in c io ş i lo r  
lo r  d in  a c e s te  c o m u n e .

P e  lâ n g ă  a c e ş t i  d o m n i p r e o ţ i  în  
c o m u n a  Velţiu  a v e m  în c ă  ş i u n  c o o p e r a ­
to r  gr .-ca t. în  p e r s o a n a  d lu i loan Mun­
tean, ca r e  p â n ă  b in e  d e  c u r â n d  a fo s t  
p r e o t  gr .-or . A c u m  în s ă  p ă r ă s in d u -’şi 
l e g e a  ş i c o n fe s iu n e a  în  c a r e  s ’a n ă sc u t ,  
c r e s c u t  ş i  în  c a r e  a s e r v it  la  a lta r u l  
D o m n u lu i m a i m u lţi  a n i ca  p r e o t  gr .-or . 
—  a tr e c u t  la  c o n fe s iu n e a  n o a s tr ă  gr.- 
cat. şi a z i s e r v e ş t e  c a  c o o p e r a to r  gr.- 
cat. în  Velţiu. F i in d  d e s p r e  a c e s ta  v o r b a ,  
d e c la r  p u b lic e  că  n u  ş t iu  să  m ă fi î n ­
tâ ln it  u n d e v a  c u  a c t iv ita te a  d lu i c o o p e ­
r a to r  n ic i p e  u n  te r e n  c u l t u r a l ; c â n d  să -’i 
fi p u s  b e ţe  în  r o a t e le  c a r u lu i, în  c h e ­
s tii  d e  a le  b is e r ic e i  ş i  ş c o a le i  g r .-c a to l. 
d in  V e lţ iu . Ş i  a p o i u n  ig n o r a n t  ca  
m in e, cu m  a ş  f i ş i  p u tu t  o p r i n is u in ţe le  
d lo r  c o o p e r a to r  ş i  în v ă ţ ă to r  ş i  să  le  z ă ­
d ă r n ic e s c  to a tă  a c t iv ita te a  lo r , n iş t e  o a ­
m e n i a tâ t  d e  lu m in a ţi  ş i a tâ t  d e  s u p e ­
r io r i a lto r  m u r ito r i, în c â t  n ic i n u  le  p u ­
te a m  p r ic e p e  s u b lim e le  p r in c ip ii . N u  
’i-am  p u s  b e ţe  în  r o a te , c ă c i c a r u l cu  
b u n ă tă ţ ile  b is e r ic e i  ş i  a le  ş c o a le i  gr .-ca t.

I d in  V e lţ iu  s tă  to t  la  lo c u l a c e la , u n d e  
I 'l-a  a f la t  d l c o o p e r a to r  ş i n u  ’l-a m  vă- 
! z u t  n ic i b a r e m  o d a tă  p u n â n d  u m ă ru l  

s ă -’l m iş te  c â t  d e  p u ţ in  d in  loc . P r in  
u r m a r e  n  am  a v u t  l ip s ă  a - ’i p u n e  b e ţe  
în  ro a te . A p o i cu  a tâ t  m a i p u ţ in  îl  
p r o m o v e a z ă  în v ă ţă to r u l. P e  d în s u l  ’l-am  
v ă z u t  ce  e d r e p t  îm p in g â n d  m a i m u lt  la  
ca r u l cu  g u n o iu l  c o o p e r a to r u lu i  g r .-ca t. 
ş i fă c â n d  p e  c o c iş u l h a r n ic u lu i p r e o t  
D e  m u lte -o r i î ş i  la s ă  e le v i i  să  c â n te  T a ­
tă l n o s tr u  d e  r ă s u n ă  u liţa , e a r ’ în v ă ţ ă ­
to r u l m e r g e  în  p o v e ş t i  la  c o o p e r a to r u l  
o r i îm p r e u n ă  la  c â r d m a r u l d in  sa t, u n d e  
fă u r e s c  îm p r e u n ă  c â te  ş i  m a i c â te  c le v e te  
a su p r a  fa m ili i lo r  m a i d e  fr u n te  d in  c o ­
m u n ă  In  d ir e c ţ iu n e a  a c e a s ta  d e s v o a ltă ,  
c o n s ta t  ş i eu , o  in t e n s iv ă  ş i o s te n ic io a s ă  
m u n c ă  a m â n d o i, ş i  a p o i p o a te  p e  c a le a  
a c e a s ta  s e  s i le s c  d în ş i i  a in f i lt r a  ş i  în  
p o p o r  s im ţă m in te  b u n e . ş i  fo lo s ito a r e ,  
r e g u le  d e  v ie a ţă ,  d r a g o s t e  d e  b is e r ic ă  
ş i n ea m .

F a p tu l  e , că  ş c o a la  r o m â n ă  gr .-ca t. 
d in  V e lţ iu  s tă  g o a lă  c a  v a i  d e  ea , ca  ş i  
a cu m  30  d e  an i. E le v i i  n u m a i c u  fo r ţa  
p o t  f i a d u ş i  la  ş c o a lă , d o v a d ă  ce  m e to d  
a tr ă g ă to r  a r e  în v ă ţă to r u l.

P e  te r e n u l b is e r ic e s c  c a  ş i p e  ce l 
şco la r . C a sa  p a r o c h ia lă  u n d e  a lo c u it  
p r e o tu l g r .-ca t . e  p r e fă c u tă  în  c lo c ito a r e  
d u p ă  ce l m a i n o u  s i s t e m ; o u ă  ş i c lo c e s c  
g ă in i le  în  r u in e le  c a s e i.

D a r e a  b is e r ic e i  p â n ă  a c u m a  s e  p lă ­
te a  d e  p r e o tu l u s u fr u c tu a n t , a c u m  în s ă  
ş i a c e a s tă  d a r e  e  a r u n c a tă  în  c â r c a  b i­
se r ic e i. A  r ă m a s  m a i m u lţi a n i n e p lă ­
t ită , p â n ă  s'a u r c a t  la  su m a  d e  64 fl. ş i  
a tr e b u it  să  îm p r u m u te  d e la  b a n c ă  să  
o  p lă te a s c ă . E u  c e  e  d r e p t ’i-a m  s i l i t  să  
o  p lă te a s c ă  ş i d e  a c e e a  v a r s ă  a cu m  a tâ ta  
fo c  a su p r a  m e a  a c e ş t i  d o i fa c to r i  lu ­
m in ă to r i.

Ga d e  în c h e ie r e , d ie  c o r e s p o n d e n t ,  
ît i co m u n ic , că  p â n ă  n u -'m i v e i  d o v e d i  cu  
fa p te  c o n c r e te  u n d e  ş i  c â n d  v ’am  z ă d ă r ­
n ic it  n is u in ţe le  d -v o a s tr e  s p r e  b in e le  p o ­
p o r u lu i, te  d e c la r  d e  o m  r ă u tă c io s , c a r e  
n u tr e ş t i  m a i m u lt  p r in c ip iu l n e a d e v ă r u ­
lu i d e c â t  a l a d e v ă r u lu i.

lo a n  M oldovan, 
not. cerc.

G v o a i e &  a l l ® !
S i b i i u ,  25 S e p t. n . 1900

M em ento. 26 Septemvrie: Concurs la postul 
de notar adjunct în Poiana (pretura Mercurea).

27 Septemvrie: Congregaţie estraordinară 
a comit. Alba-inf.

3 0  Sep tem vrie : Adunarea generală a în ­
văţătorilor din discesa Caransebeşului în  Ora- 
viţa. Concertul corului plugarilor de acolo.

2 —3 Octomvrie: Şedinţele comisiunii verif, 
a comitetului municipal din cttul Sibiiu,

*
D e la  „ R e u n i u n e a  s o d a l i l o r  r o ­

m â n i “. L a  fo n d u l  p e n tr u  a c u ir a r e a  
u n e i  c a s e  c u  h a lă  d e  v â n z a r e  p e n tr u

,,H e r m a n n s t ä d t e r  Z e i t u n g “ d e ­
s p r e  A n u a r u l  R e u n i u n i i  s o d a l i l o r  r o ­
m â n i .  S u b  t it lu l » D e  ale Reuniunilor« 
a m in titu l z ia r  s c r ie :

» P r im u l a n u a r  a l R e u n iu n ii  s o d a ­
lilo r  r o m â n i c o n ţ in e  p e  130 p a g in e  oc- 
ta v  m a r e  is to r ia  d e s v o ltă r i i  ş i  p r o g r e ­
s u lu i a c e s te i  R e u n iu n i d e la  în f i in ţa r e a  
e i (a n u l 1867) p â n ă  la  f in e a  a n u lu i 1899.

î n  e l s e  d e s c r iu  m e r ite le  tu tu r o r  
o a m e n ilo r  m a r i, c a r i s ’a u  d is t in s  p e n tr u  
v iito r u l  R e u n iu n i i  ş i  to to d a tă  p r e se n -  
te a z ă  ş i  c h ip u l f ie c ă r u ia , şi a n u m e  al 
a r c h ie p is c o p u lu i  ş i  m e tr o p o litu lu i  A . 
Ş a g u n a , e p is c o p u l  P o p e a , N ic o la e  C r istea , 
N ic o la e  S im tio n  ş i A n to n  B e c h n itz .

R e u n iu n e a  a v e a  c u  f in e a  a n u lu i  
1899 137 d e  m e m b r i.

A v e r e a  R e u n iu n ii  cu  31 D e c e m v r ie  
1899 a fo s t  c u  1519 cor. 42 b a n i g a ta .  
B a n ii  in tr a ţ i  în  a n u l 1899 a u  fo s t  1564  
fl. 21 cr. ş i  e ş i ţ i  1548  fl. 50  cr., e s c e d e n t  
d e  15 fl. 71 cr., a d e c ă  r ă m a ş i în  c a ssă .

S a lu tă m  cu  p lă c e r e  s tr ă d u in ţe le  
R e u n iu n ii  în  d e c u r s u l  a c e s to r  32  d e  an i 
d e  e s is t e n ţ ă  ş i  R e u n iu e a  tr e b u e  să  fie  
cu  d r e p t  c u v â n t  m u lţu m ită  d e  r e su lta -  
te le  o b ţin u te * .

*

R e c tif ic a re . în  rapoartele noastre despre 
festivităţile dela B la j s’a scris, că Nicolau Ciura 
e stud. de cl. VII., pe când e pe cl. VIII. şi că 
poesia *Omul frum ost a declamat-o lo a n  Pop, 
pe când a declamat-o preperandul de cursul II. 
Isidor Dopp. Rectificăm.

— Comisiunea verificătoare chemată a recti­
fica lista m em brilor virilişti ai comitetului mu­
nicipal din comitatul Sibiiu, îşi va ţine şedinţele 
în  2 şi 3 Octomvrie c., şi nu Septemvrie, cum 
din eroare s’a tipărit în  nrul de ieri.

*

O  s c r i s o a r e  p e r d a t ă .  I e r i  în t r ’a- 
m e a z i s ’a  p e r d u t  o  e p is to lă  p e  c a le a  
d e la  » B retter«  p â n ă  la  c o fe tă r ia  F r e n tz .  
S c r is o a r e a  e a d r e s a tă  C o r n e lie i  ş i s u b ­
s c r is ă  U a r ie ; ,  c u v e r tă  n u  a v e a . A f lă ­
to r u l e r u g a t  să  o  p r e d e e  la  R e u n iu n e a  
a m p lo ia ţ i lo r  (B e a m te n v e r e in )  în  W ie s e n ­
g a s s e  n r. 1.

•

D o u ă  i m p o s i b i l i t ă ţ i  f l s i c e .  î n  
» P e s t i H ír la p *  d e la  22 S e p te m v r ie  ce tim  
la  ş t ir i le  z i le i  u r m ă to a r e le :  » T u r o cz i A n ­
d r á s  h e v e s i  f ö ld m iv e s  e  h é te n  e g y s z e r r e  
h á r o m  e g é s z s é g e s  le á n y g y e r m e k e t  h o ­
z o tt  a v i lá g r a « . A d e c ă  : » A n d r e iu  T u r o cz i, 
e c o n o m  d in  H e v e ş ,  a născut, deodată, 
tr e i f e t iţe  s ă n ă to a s e * .

*

î m p u ş c a t  î n  l o c  d e  c e r b .  V a s il ie  
A lb u  d in  V e s a d  s ’a d u s  z i le le  tr e c u te  la  
p ă d u r e  să  a d u n e  u s c ă tu r i  d e  fo c . C u m  
c ă u ta  şi a d u n a  c lo a m b e le  u s c a te ,  a a ju n s  
în t r ’o  b ă tă tu r ă  d e  ce r b i, u n d e  s im ţ in d u -’l 
p ă d u r a r u l ş i  cu m  n u  p u t e a  s e - ’l v a d ă  
d e  tu f iş u l  d esrC F ezüad-eé-^A pi c e r b , a p u -  
ş c a t  a s u p r a  lu i. R ă n it  în  urnă? Ş tT S Ie tă n --  
d u -se , A lb u  a tă ia t  fu g a  s p r e  sa t, d a r ’ 
la  m a r g in e a  s a tu lu i  a c ă z u t  jo s . C â n d  
’l-a u  a f la t  a c o lo  s ă te n ii ,  a b ia  m a i lic u r e a  
în  e l  p u ţ in ic ă  v ie a ţă . P ă d u r a r u l  a fo s t  
a r ă ta t la  p r o c u r ă tu r ă .

•

E s p o s i ţ i e  i n d u s t r i a l ă  î n  A r a d .
M in is tr u l H e g e d ű s  v a  c e r c e ta  A r a d u l în  
2 O c to m v r ie . D in  a c e s t  p r ile j  s e  v a  
a r a n ja  în  A r a d  o  e s p o s i ţ ie  in d u s tr ia lă  
lo c a lă , p e n tr u  a c ă r e i  r e u ş ită  c e r c u r ile  
in d u s tr ia le  a r ă d a n e  lu c r ă  d e ja  d in  r ă s ­
p u ter i. P r e s id e n t  a l c o m ite tu lu i a r a n ­
ja to r  e  P e tr u  N ik o lit s ,  p r e s id e n tu l  r e u ­
n iu n ii  in d u s tr ia le  d in  A ra d .

*

P e t r e c e r e  ş i  t e a t r u  î n  B r a d .  C o­
m ite tu l a r a n ja to r  în  v ită  la  representa- 
ţiunca teatrală  îm p r e u n a tă  cu  d a n s , ce  
s e  v a  a r a n ja  S â m b ă tă , la  16 S e p te m v r ie  
st. v . 1900, în  h o te lu l  »C en tra l*  d in  B r a d .  
O  p a r te  a v e n itu lu i  c u r a t  e d e s t in a tă  
p e n tr u  fo n d u l » C o n v ic tu lu i*  d e la  g im -  
n a s iu l  r o m â n  gr .-or . d in  B ra d . I n tr a r e a :  
L o c u l I. 1 f l . ; lo c u l I I . 80  cr .;  p a r te r  
60 c r . : c o p ii i  30  cr. în c e p u t u l  la  71/» o re  
se a r a . P r o g r a m u l:  O scrisoare perdută , 
d e  I. L. C a r a g ia le . P e r s o a n e le :  S te fa n  
T ip a te sc u , p r e fe c tu l  j u d e ţ u lu i :  d l P e tr u  
C ir c o ; A g a m e m n o n  D a n d a n a c h e , v e c h iu  
lu p tă to r  d e la  4 8 :  d l D r. P a v e l  O p r iş a ;  
Z a h a r ia  T r a h a n a c h e , p r e s id e n tu l  c o m i­
te tu lu i p e r m a n e n t , c o m ite tu lu i e le c to r a l  
etc . e t c . : d l l o a n  Ş ip o ş  ; Z o e  T r a h a n a c h e ,  
so ţ ia  c é lú id é  s u s :  d -n a  L e tiţ ia  D ă m ia n ; 
T a c h e  F a r fu r id i,  a d v o c a t , m e m b r u  a l 
a c e s to r  c o m ite te  ş i  c o m iţ ii:  d l M ih a il 
S t o i a ; I o r d a c h e  B r â n z o v e n e s c u , a s e m e ­
n e a :  d l P a v e l  L a z a r ;  N a e  C a ţa v e n c u ,  
a d v o c a t , d ir e c to r , p r o p r ie ta r  a l z ia r u lu i  
» R ă c n e tu l C a r p a ţilo r « , p r e s id e n t  fu n d a ­
to r  a l s o c ie tă ţ i i  e n c ic lo p e d ic e -c o o p e r a t iv e  
» A u r o r a  E c o n o m ic ă  R o m â n ă * : d l D r. 
l o a n  R a d u ;  I o n e s c u , in s t it u t o r :  d l l o a n  
S im u le sc u ;  P o p e s c u ,in s t i t u t o r  a s e m e n e a :  
d l S o lo m o n  R u s u ; G h iţă  P r is ta n d a , p o ­
l i ţa iu l  o r a ş u lu i :  d l l o a n  B â r n a ;  U n  c e ­
tă ţe a n  tu r m e n ta t :  d l G e o r g e  C o p o s ;  U n  
fe c io r :  ,  ’  ,  A le g ă to r i ,  c e tă ţe n i ,  p u b lic , 
î n  c a p ita la  u n u i j u d e ţ  d e  m u n te  in  z i­
le le  n o a s tr e .

t

E s p l o s i e  d e  a c e t i l é n .  J o i  seara 
s ’a în tâ m p la t  în  a p r o p ie r e  d e  sp ita lu l  
d in  T im iş o a r a  o  e s p lo s ie  d e  a c e t ilé n , a 
c ă r e ia  d e tu n ă tu r ă  b ă g a s e  în  g r o a z ă  p o -  
p o r a ţ ia  in te r u r b iu lu i.  î n  c r e d in ţa , că  
s p it a lu l  e  d e m o la t  d e  e s p lo s ie  to ţ i  a ler-  
g a u  s p r e  lo c u l  c a ta s tr o fe i ,  d a r ’ n e n o r o ­
c ir e a  n u  f u s e s e  a şa  d e  m a re , p r e c u m  
’ş i-o  în c h ip u ia u  o a m e n ii. L a  s p it a l  n u ­
m a i fe r e s tr i le  d e  c ă tr ă  s tr . S f. l o a n  e r a u  
s fă r m a te  d e  p u te r e a  e s p lo s ie i .  E s p lo s ia  
s ’a în tâ m p la t  în  s p ă lă to r ia  I le n e i  B a y e r ; 
o  s p ă lă to a r e ,  c a r e  s e  a f la  în  lo c a l p e  
t im p u l e s p lo s ie i ,  a în d u r a t  a r su r i grave*
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Cong ’egaţ’a comitat alul Braşov. 
La 1 Octomvrie n., 9 ore a. m. se va ţinâ 
adunarea generală de toamnă a repre- 
sentanţei comitatului Braşov. Comi­
tetul permanent va ţ'ue şedinţa în 29 
Septemvrie.

*
Socie+itaa de k  utvnă a „pedagc 

gilor d n  B1ri“, ţinută în 24 Sept f s’a 
constituit în următorul mod: de condu­
cător al societăţii a fost proclamat mult 
on. domn prof. loan F. Neguţiu. Preş.: 
George Moldovan, ped. cl. III.; notar: 
EnuUu V. Miclea, ped. c1 III.; redactor 
al foii »Speranţa«: Isidor Dopp, ped. 
el. III .; bibliotecar: loan Todoran, ped. 
c1, III.; archivar: Nicolau Truţia, ped. 
cl III.; controlor:loanBoeriu,ped.cl.III.; 
membri colaboratori: loan Stănilă, Ale­
xandru Pop şi loan Vodă, ped. cl. III.; 
Valeriu Iozon şi Nicolau Şandru, ped. 
cl. II, şi Augustin Şandru, ped. ol, I.; 
cassar: Gregoriu Baciu ped. cl. II.; vice- 
bibliotecar: loan Besu, ped cl. II.

loan Inocenţiu Klein.
(Artiool din >Eneiclopedia R om ână«) 

de

Dr. A u g u stin  B unea.
(Urmare şi i ne).

Episcopul înainte de a pleca la 
Viena, ţinti sinod în 25 Iunie st. v. (6 
Iulie st. n.), la care au luat parte şi unii 
fruntaşi mireni spre a se sfătui, de unde 
să se acopere cheltuelile episcopului cu 
călătoria la Viena în cause naţionale şi 
bisericeşti, şi în 23 Iulie 1744 plecă la 
curtea împărătească. De mult presim­
ţea Klein, că duşmanii bisericei sale şi 
ai naţiunii române îi vor pune capul.

Deja în 1741 scria nunţiului apo­
stolic din Viena: »Dar’ în contra noa­
stră numai acela nu învinge, care nu 
lucră, şi numai acelea nu se cred, cari 
nu se zic«, şi în alt loc: »Pentru cău­
şele, cari le-am luat în apărare, mă urăsc 
aproape toţi magnaţii şi fruntaşii ace­
stei provinţe« (Transilvania). Cerând 
tot pe atunci întrepunerea şi ajutorul 
primatelui Ungariei zicea: »căci altcum 
în aceste timpuri critice, când compro- 
vincialii noştri (adecă guvernul şi na­
ţiunile privilegiate din Transilvania) îşi 
încordează toate puterile în contra bise­
ricei mele, aceasta în scurt timp va tre­
bui şă ajungă acolo. încât să nu ’i-se 
mai vadă nici ruinele, spre derogarea 
credinţei ortodoxe şi perirea multor su­
flete«. Când dar’ guvernul, magnaţi şi 
ceialalţi fruntaşi ai naţiunilor privile­
giate văzură, că pe Klein încă îl mai 
invită la Viena, ca să ’i-se pertracteze 
cererile de mare importanţă politică, 
cari încă nu fuseră decise, ei ’şi-au pus 
toată influenţa în cumpănă, ca aceasta 
să nu se poată realisa.

Denunţările duşmanilor lui Klein 
sosiră mai curând decât el la Viena, şi 
astfel în loc să se înceapă cu el per­
tractarea cererilor nedecise, fu îndrumat 
să se presenteze înaintea unei comisiuni 
aulice spre a răspunde la vre-o 82 în­
trebări, prin oari deocamdată se cereau 
numai informaţiuni asupra faptului, dar) 
nu se făcea încă cercetare asupra epi­
scopului.

In şedinţa comisiunii dela 16 No- 
emvrie 1744 episcopul dădu unele infor­
maţiuni asupra stării religioase din Ar­
deal şi despre sinodul din 25 Iunie 1744.

La şedinţa a doua pusă pe 7 De­
cemvrie, episcopul nu se mai presentâ, 
ci prin preotul seu Aaron şi agentul 
Hardt contestă canonicitatea forului şi 
comunică, că însuşi nunţiul apostolic ’i-a 
interzis de a mai apără şi de a răspunde. 
In 10 Decemvrie 1744 plecă la Roma, 
după-ce vicarului seu Aaron şi secre­
tarului seu P. Călyai (Daianu) le-a dat 
bani, ca să se reîntoarcă acasă. Ajuns 
în Roma episcopul presentâ papei Be­
nedict XIV. mai multe memoriale, în 
cari- în esenţă cerea să se confirme şi 
să se esecuteze cele două diplome date 
de împăratul Leopold în favorul uniţi­
lor; să se libereze beneficiul episcopesc 
de sarcina de a plăti teologului în tot 
anul câte 30 fi.; teologul să fie de ritul 
greoesc şi ales de episcopul; să fie de­
stinat un nobil puternic dintre uniţi cu 
autorisare legitimă de a primi toate re­
cursele Românilor şi a-’i apăra şi scuti 
în contra celorlalte naţiuni.

Pontifieelé însărcinâ pe nunţiul din 
Viena, să meargă la împărăteasa şi să 
se întrepună în numele papei, ca să con- 
ceadă întoarcerea episcopului în die-

cesă, scusându-’l cu aceea, că a mers 
la Roma spre a visita liminele apostolice.

Cardinalul nunţiu Paolucci s’a în- 
irepus in persoană la împărăteasa, însă 
aceasta sa arătat de tot exarcebată în 
cont-a lui Klein, zicând că este un om 
avar, temerar şi resvrătitor, şi adăogend, 
că de va cuteza a se mai întoarce în 
împărăţia ei, îl va aresta. Pentru acea­
stă întrepunere episcopul în 8 Octom- 
vrie 1745 mulţumeşte nunţiului şi-'l 
uagă, să poruncească vicarului episco­
pesc din Blaj, să-’i trimită venitele do­
meniului episcopesc măcar pe anii tre­
cuţi. Vicarul Aaron ’i-a şi trimis în 
fiecare an tot ce a adunat până în 22 
Aprilie 1747, când s’a pus secuestru pe 
venitele domeniului şi când cancelaria 
aulică transilvană nu ’l-a lăsat să mai 
dee episcopului nici măcar taxa de câte 
un fl. care o plătia pe atunci fecare 
preot archiereului.

Lipsit de ajutor material din die- 
cesa sa, şi văzând, că împărăteasa nu 
se înduplecă a-'l lăsa să se mai întoarcă 
în diecesă, ear’ papa deşi mişcase toată 
peatra în favorul lui, nu-’l poate susţine 
mai departe în scaunul episcopesc, Klein 
se hotărî a recurge la cel mai desperat 
mijloc de apărare, să facă adecă impo­
sibil ori-ce guvern eclesiastic legal, până 
când Viena şi Roma nu-'l vor pune ea- 
răşi în scaunul seu.

Spiritele Românilor tocmai atunci 
erau foarte agitate, de când călugărul 
sârbesc Visarion intrase în 1744 în Ar­
deal, salutat cu mare bucurie de toţi 
protestanţii, şi înduplecase pe mulţi Ro­
mâni, mai ales din marginile sudice, a 
se lăpăda de unire, şi de când episcopul 
Klein fusese luat la goană atât de grea.

împărăteasa se încercase şi cu mij­
loace blânde şi cu cele mai aspre, ca să 
împedece pe Români a trece la neunire. 
Puse 4 patroni ai unirii dintre cei mai 
de frunte bărbaţi din Transilvania, în­
tre oari şi pe românul Dobra.

In 1746 trimise pe episcopul Mun- 
caciului Olsavsky să facă pace. Insă 
toate înzădar, căci mişcarea pornită nu 
se mai putu înăduşi. In mijlooul ace­
stor agitaţiuni Klein în 12 Nov. 1746 
trimite vicarului Aaron ordin să esco- 
munice pe teologul iesuit şi să convoace 
sinod, în care să notifice această afuri- 
sanie şi clerului. Vicarul se ternii a îm­
plini acest ordin, care ’i-ar fi atras mâ­
nia curţii, şi despre aceasta avisâ şi pe 
Klein.

Episcopul însă nu se opri aci, ci 
pentru neascultare de ordinul amintit, 
cu decretul seu din 25 Aug. 1747, trimis 
la mai mulţi protopopi, depune pe Aaron 
din oficiul de vicar episcopesc, deşi ace­
sta acum nu mai era vicar episcopesc, 
ci apostolic, îl suspinde şi-'l escomunică.

în locul lui pune vicar pe Nicolae 
Pop din Balomiri, pe care îl obligă să 
convoace sinod, să publice o epistolă 
solemnă, prin care sub pedeapsa esco- 
munităţii interzicea clerului şi poporului 
a mai comunica cu Aaron, cu teologul 
şi cu cei-ce îi ocupaseră beneficiul epit 
scopesc. Vr’o câţiva protopopi se şi adu-j 
nară în Blaj, la 8 Oct. 1747, ca să se 
sfătuiască ce e de făcut pentru esecuta- 
rea poruncilor lui Klein.

Aflând despre aceasta Aaron, care 
era la cules de vii în Mănărade, şi poate 
socotind, că efectuirea intenţiunilor epi­
scopului, în loc să folosească acestuia, 
vor strica bisericei, a notificat starea lu­
crului la însuşi guvernatorul Haller.

Imediat s’au luat măsuri să se nă­
duşească mişcările intenţionate de Klein, 
Acesta ne mai având în urmă ce face, 
după îndelungate şi interesante pertrac­
tări relative la abzicerea sa, în 7 Maiu 
1751 abzise în forma sa de episcopie şi 
până la moartea sa, întâmplată în 22 
Sept 1768, petrecu tot în Roma, unde 
fu înmormântat în biserica Sf. Sergiu 
şi Bach a călugărilor basiliani.

Din public.*)
D a re  de sea m ă .

Comitetul care a aranjat festivită­
ţile cu ocasiunea adunării generale a 
»Societăţii pentru crearea unui fond de 
teatru român«, ce ’şi-a ţinut şedinţele în 
22 şi 23 Iulie a. c. la Abrud, îşi ţine de 
datorinţă a presentâ onor. public urină- 
torul raţiociniu:

1. Venitul concertului dat la 22 
Iulie face 895 cor. 20 bani.

2. Venitul dela representaţiunea 
teatrală ţinută la 23 Iulie face 325 cor,

3. Contribuiri dela diferite corpo- 
raţiuni în scopul aranjărei festivităţi­
lor 360 cor.

*) Pentru cele publicate în rubrica aceasta 
redaoţiunea nu e responsabilă.

4. Contribuiri dela diferite per­
soane din Abrud tot spre acel scop 
307 cor. 90 bani.

Suma tuturor venitelor 1888 cor. 
10 bani.

Cheltuielile avute representă tot 
această sumă.

în fine comitetul îşi esprimă şi pe 
calea aceasta mulţumirile sale măiestru­
lui de musică dlui profesor George Dima 
şi diletanţilor, cari s’au produs la con­
certul din 22 Iulie, precum şi domnişoa­
relor Virginia Gall, Valeria Pop şi Ade­
lina Piso, apoi dlui Vasilie Popoviciu, şi 
tuturor doamnelor, domnişoarelor şi 
domnilor, cari prin participarea activă 
la concert şi la representaţiunea tea­
trală din 23 Iulie, au contribuit în mod 
însemnat la reuşita splendidă a acelor 
festivităţi.

Din şedinţa comitetului, ţinută la 
1 Septemvrie 1900.
P etru  P opoviciu , Io s if  G om bé,

preşedinte. secretar.

Ultime ştiri.
Din Chin?.

L o n d ra , 24 Septemvrie n.
»Daily Express« publică depeşă, în 

care se zice, că Li-Hung-Ciang a avi- 
sat autorităţile chineze din Shanghai, 
că nu poate fi vorba despre estradarea 
lui Tuan, Kangi, Tung-Fusiang şi Iu- 
sien. Se pare, că pacea e imposibilă şi 
China va lupta mai departe. Intenţia 
aceasta reese şi din faptul, că prinţul 
Tuan a fost numit president al senatu­
lui imperial, ear’ Tung-Fusiang de co­
mandant al oastei.

Nu se ştie întru-cât sünt corecte 
aceste informaţii.

Sfîrşitul résboiuM.
L o n d r a , 24 Septemvrie n.

Englezii au ocupat fără resistenţă 
oraşul Komatipoort, unde se concentrase 
restul Burilor combatanţi. Mulţime de 
luptători buri trec graniţa şi se predau 
Portughezilor.

B i b l i o g r a f i e .

D icţionarul rom ân-ger m ân  şi 
germân-român, de Sab. Pop. Barcianu, 
revidat şi completat de profesorul Dr.

I D. P. Barcianu, partea primă română- 
germână. Ediţia a IlI-a, 750 pag. în 8° 
cu litere petit în 2 coloane. Preţul : 
broşat cor. 6.—, şi legat în V» franz 
cor. 7 60. Acest dicţionar atât de bine 
primit în ediţiile sale anterioare, apare 
acum în ediţia a IlI-a. Recunoscut de 
bărbaţi competenţi ca cel mai bun din­
tre câte au apărut, ediţia presentă caută 
a-’l face şi pe mai departe vrednic de 
această preţioasă recunoaştere. Atât 
autorul, cât şi editorul ’şi-au pus toate 
silinţele întru a aduce lucrării îmbună­
tăţirile, cari sâ o ducă la perfecţiune din 
ce în ce tot mai m are: autorul prin 
aceea, că a înavuţit în mod însemnat 
cuprinsul prin cuvinte şi locuţiuni din 
scriitorii români moderni şi mai vechi, 
voind astfel a înlesni publicului străin 
cetirea şi înţelegerea scrierilor române. 
Editorul prin aceea, că a înzestrat car­
tea cu hârtie bună şi cu tipar frumos, 
îngrijind, ca prin un format mai mare 
şi mai potrivit, pe lângă toată înavu­
ţirea se nu devină prea voluminoasă, 
ci sâ râmână îndemânatecă. Fie deci, 
ca şi în forma presentă dicţionarul ace­
sta se afle binevoitoarea întimpinare, 
de care s’au bucurat ediţiile anterioare, 

i contribuind la sporirea prietenilor limbei 
române şi ai productelor ei literarei

Din partea a 11-a >germână-română* 
se mai află câteva esemplare din ediţia 
a Il-a. Preţul: broş. cor. 7 60; legat 

j cor. 9.40.
Gramatică germană teoretică prac- 

! tică, de Sava Popovici Barcianu. Edi- 
ţiunea a cincia revidată şi completată 
de Dr. Daniil Popovici-Barcianu. Acea­
stă gramatică atât de bine întocmită, 
având la fine şi un mic vocabular ger- 
man-român, costă 2 cor. 80 bani.

Acestea cărţi de ajutorare spre în­
văţarea şi întrebuinţarea limbei germane 
se află la librăria W. Krafft în Sibiiiu.

Vânzătorii primesc rabatul cuvenit. 
. *

E rm eneutica  biblică, compusă după 
Ubaldo Ubaldi, de Dr. Victor Szmi- 
gelski, cu aprobarea ordinariatului me­
tropolitan gr.-cat de Alba-Iulia şi Fă­
găraş. Tipografia seminarului archi- 
diecesan din Blaj. Editura autorului. 
Preţul 2 cor.

Autorul destinează venitul curat 
pentru fondul provincial de salarisare 
al preoţilor şi învăţătorilor 

*
„Insula m orţilorel novelă de R. 

Voos, tradusă de Andreiu Bărseanu, 
profesor în Braşov. Preţul 50 bani.

*

„I lu s t r a te le  I a n c u “ Au apă­
rut, nu una, ci două deodată. Prima 
ne înfăţoşează într’un splendid peisaj 
c im ite r u l  d in  Ţebea.

Pe aceasta se mai cetesc şi nişte 
versuri potrivite din Sion:

Mii de mii de ani de-or trece 
De am ar şi de nevoi,
N’or pute ca sé înece 
Suvenirile din noi.

A doua ilustrată ne representă 
„ G o ro n n l lu i  D o r ia “ Sub el se 
vede o mulţime de oameni, pe lângă 
cari apare în toată mărimea sa gigan­
ticul arbore secular.

Amendouă ilustratele sunt lucrate 
cu finefă adevărat artistică.

De aici încolo deci să folosim nu­
mai ilustrate româneşti, şi între ele 
mai ales »ilustratele Iancu*, din cari 
vor mai urma o serie întreagă.

*

„Ţiganiada“ sau »Alexandria ai 
ţigănească«, o preafrumoasă povestire 
în 12 cântări şi vre-o 5000 de stichuri, 
scrisă acum o sută de ani, de preaiscu- 
situl loan Budai Deleanu, ear’ acum 
din nou scoasă şi pe înţeles întocmită 
de V. O. — Editura librăriei Ciurcu în 
Braşov. Preţul 45 cr.

*
Flamarion în româneşte.

Camil Flamarion, celebrul scriitor 
francez, care 'şi-a pus frumoasa ţintă 
vieţii sale să populariseze ştiinţa astro­
nomică, este cunoscut la toate popoa­
rele culte. Nu este limbă, în care scrie­
rile sale de astronomie să nu fie traduse 
— dacă nu toate, apoi unele din ele — 
şi să nu fie cu drag cetite. Flamarion 
te introduce în frumseţele sistemului 
solar cu lurrile-’i număroase şi te fami- 
liarisează cu ştiinţa astronomiei fără să 
observi, că la adecă el face ştiinţă şi 
încă una dintre cele mai abstracte 
ştiinţe, — aşa fermecător e metodul seu 
de predare. Iţi povesteşte de minunile 
cereşti, de stele, de planeţi, de pământ, 
de câte toate şi într’aceasta te trezeşti 
numai, că ai întrat în probleme grele, 
de cari de bunăvoe mulţi nu se apucă, 
părându-li se prea grele, prea obositoare 
şi poate chiar necuprinse cu mintea lor. 
Stilul narativ, uşor şi plăcut din scrie­
rile lui Flamarion, te face însă să în­
drăgeşti aceste probleme, să cauţi a pă­
trunde în esenţa lor, şi astfel fără să 
observi îţi dă de-a gata cunoştinţe ele­
mentare din astronomie împreună cu 
dorul de a şti tot mai mult, de a cu­
noaşte tot mai temeinic tainele minunate 
ale universului.

în aceasta stă meritul lui Flama­
rion şi de aceea sünt aşa de cu drag 
cetite scrierile lui. Dintre scrierile lui 
au fost traduse până acum în limba ro­
mână »Urania« şi »Sfîrşitul lumii«, ear’ 
zilele trecute dl B. Marian a făcut ac­
cesibilă publicului român scrierea ,,Ce-’i  
c e r iu l? “, una dintre cele mai frumoase 
şi mai instructive scrieri ale astronomu­
lui francez.

Pe 232 pag. 8° în cartea ,,Ce-'i 
c e r iu l“ ni-se vorbeşte — aşa cum Fla­
marion ştie vorbi — despre cer, astro­
nomie ca ştiinţa universului, pământul 
cu mişcările lui şi urmările acestora: 
ziua, noaptea, anul, călindarul; aparatele 
optice şi observatoriile, sistemul lumii, 
soarele, luna şi eclipsele ei, planetele, 
cometele, zodiile etc., dându-ne o lectură 
şi plăcută şi instructivă. Dl B. Marian 
a făcut un bun luoru prin traducerea 
acestei cărţi şi asemenea bun şi folosi­
tor lucru vor face toţi cari 'şi-o vor 
procura şi o vor ceti. Cartea, pe lângă 
conţinutul schiţat în cele de mai sus, 
cuprinde portretul şi biografia autorului 
şi număroase figuri în text. A apărut 
în editura librăriei David I. Benvenisti 
(Craiova, strada Justiţiei 28) şi costă 1 
jeu şi 50 bar*.

Tragedia Calvarului, de abbé 
Henry Bol o, tradusă în româneşte de mem­
brii societăţei de lectură »Inoceniţu Micu 
Clain« a teologilor din Blaj. Ediţ. societăţei 
tiparul »Tipografiei«, societ. pe acţiuni în Si­
biiu. Preţul: 2 coroane, pentru România: 
3 lei.

în această scriere se tratează, într’o con- 
cepţiune originală şi într’un stil superb, di­
vina tragedie a Mântuitorului. E o lectură, 
ce înalţă fiecare suflet creştinesc, obicinuit a 
simţi şi gândi.

Traducereaevrednică de original; pare-că 
nici nu e traducere. Un limbaj verde româ­
nesc, în felul scripturilor sfinte, este caracte- 
teristica escelentei traduceri, care face onoare 
tinerilor teologi dela Blaj. Unitatea stilului e 
aşa de evidentă, încât ni-se pare că unul sin­
gur a făcut întreaga traducsre.

înfăţoşarea technică nu desminte repu- 
taţiunea bună a atelierului »Tipografiei« noa­
stre. Ear’ broşurarea în stil antic, franţuzesc 
îi dă o formă originală şi atrăgtoare. învă- 
lişul e de hârtie pergament.

Rar se vede în piaţa de cărţi româneşti 
o carte cU înfăţoşare aşa de elegantă, demnă 
atrăgătoare.

*

Fascicolul XXI. din ,,Enciclo­
pedia R om ână“, publicată din însăr­
cinarea şi sub auspiciile »Asociaţiunii 
pentru literatura română şi cultura po­
porului român«, de Dr. O. Diaconovich, 
prim-secretarul »Asociaţiunii«, cuprin­
zând număroase articole între Chemet— 
Libelatici. Fasc. acesta e primul fasci­
col din voi. III. al acestei valoroase pu- 
blicaţiuni. în el aflăm o serie de arti­
cole de interes special românesc, din­
tre cari amintim :

Kiajna, Kilia, Klein loan Inoc. şi 
Samuil, Knezi, Kogălniceanu, Kostake, 
Kovács, Kretzulescu, Lăcustă Stefan, 
Lahovari, Lambrior, Lăpădatu, Lascar, 
Latsco, (Dr. Ónéiul), Lauran, Laurenţiu, 
Laurian, Lazar George (cu ilustr.), Lă- 
zăriciu, Lecca, Lemeni, Leon, Leonar- 
descu, Leurdeanu. Biografii străine: 
Kemény, Kepler, Kerner, Kiepert, Kisfa­
ludy, Kisseleff, Klapka, Klopstook, Koch, 
Kölcsey, Körner, Kosciusco, Kossuth, Ko­
tzebue, Krapotk n, Krüger, Kuprili, La­
place, Laski, Lassalle, Laudon, Leveleye 
(I. I. Nacian), Lebrun, Legrand, Leib­
nitz, Leo, Leonardo da Vinci, Leo­
pardi, Leopold, Lepsius, Lesseps, Lessing, 
Leuchtenberg, Levasseur (I. I. Nacian). 
Articole de istorie, geografie, etnogra­
fie, etc.: Kissingen, Königgrätz, Kurgah, 
(T. Antonescu), Lac, Ladislau, Latini, 
Lemberg, Leyden, Liban. Igienă: Lăp- 
tăria, Lapte (I. Felix), Lăuzia (I. Felix), 
Lavement, Lepra (I. Felix). Alte arti­
cole: Lac, Lampa, Lâna, Laringe, (cu 
ilustraţiuni), Latină, limba (Tiktin) Lău­
tar (T. Cerne), Lectura, Legat, Lege, Le- 
gislaţiune, Legitimaţiune, Lemn, Leu, 
Leucocit, Levant, etc.

Abonamentele se fac la W. Krafft 
în Sibiiu (deposit general pentru Ro­
mânia : E. Storck, Bucureşti) şi se pri­
mesc numai pentru publicaţiunea în­
treagă. Preţul de prenumărare pentru, 
un tom broşurat cor. 20 —, legat cor. 
23. 20 (în România: lei 25. —, resp 28.50).

d o s i ţ i  î n  S l b i i î i
La 25 Septemvrie n. 1900.

Hotel > îm păratul R om anilor«: JakabfCy 
din Petroşeni, baronesa H orváth  cu fic a  din 
Budapesta, p riv a tie r i; Leszay din Puj, Paul 
din Zlatna, p roprietari; Dobrovits, inginer sup 
Schu'ler of’cial de bancă, din Budapesta; Sor- 
ger din Viena, A ltstädter din Braşov, Lang din 
S tu ttg a rt Laengenfelder din N ürnberg, comer­
cianţi.

Hotel tN eurihrer«: Elisa Kovarik din 
Braşov, Elena Câmpean din Ibaşfalău, priva- 
tie re ; d-na Bojiţa, soţia de advocat din Sebeşul- 
săsesc ; Carnit, capelmaistru din {Viena; Ghir- 
coiaş, inginer din Câneni; Kessler fabricant, 
Fischer, comerciant, din Viena.

Hotel >Meitzer*: Triff ou soţia, oficial 
din B raşov; Liebert cu soţia, oficial din Buda­
pesta ; Marta Rădulescu, soţie de inginer din 
Robeşti; Müller, măsar, Girsoht, învăţător, 
Schmidt, capelan, din Şom ărtin; Giurca, preot 
din Trémpoele; Kroner, voiajor din Oradea- 
mare.

Oursal pieţei din Sibiiu.
Din 25 Sept. n 1900.

H&rtie-monetă română . Cump. 18.98 vând. 19.06
Lire turceşti . . .  „ —.-- fl
Imperiali (15 Rc aur) . „ —.-- n -- .---
Ruble ruseşti ă . . . „ 2.50 n 2.56
G albeni........................  „ 11.80 ii 11.42
Napoleon-d’ori . . .  „ 19.20 » 19.30
100 Maree germane . „ 118.— 11 118.60
Livre sterling . . .  „ 2 4 .- ii 24.28

B u r s a  d e  B u d a p e s t a .
Din 22 Sept. n. 1900.

Renta de aur ung. 4% . . . 96.10
a n » »  4°/o > • ) ■ * • 9 » 90X0
„ ung. val. cor. 6°/o • • . • • • • • 99.60

împrumutul căilor ferate ung. . 97.50
Bonuri rurale ung...................... £3.—

„ n croate-slavone , 92.50
Obligaţiunile desp. regaliilor . 98 25
Losuri pentru regaUrea Tisei şi Seghedin • 142.50
Renta de hârtie austriacă . . 97.35

„ de argint au striacă ................................... 97.r0
„ de aur au s tr ia c ă .......................   97.15

Los ari austriaco din 1860 .............................  132.50
Acţiunile băncei austro-ungare........................  1705.—

„ „ de credit ung........................... 677. -
„ „ d e  credit austr.........................  663. -

Scrisuri fonciare ale institutului de credit şi
economii „Albina8 ...........................................102.—

Galbeni Împărăteşti . . .  . . . . .  11.48
Napoleon-d’o r i ................................................  19,32
Mărci 100 imp. g e r m a n e ................................. 118.25
London 10 Livre sterling* . . . .  . , 242.15

Bursa de Viena.
Din 22 Sept. n. 1900.

Renta de aur 4<l/o . . . . . . . . , 115.05
Renta ung. v. c. 4°/0  .................... 9080
împrumutul căilor ferate ung...........................  98.25
Bonuri rurale ung. ............................................. 9015

„ „ croate-alavons.........................93.—
Renta de Mrîie austriacă . . . . . . .  97.65

„ „ argint austriacă . . . . . . .  97.30
„ „ aur au s triacă ..................................116 45

Losuri austriaca din 1860 .............................  131 75
Acţiurdle băncei austro-ungare....................1711.—

„ „ de credit ung.........................  677.
» „ d e  credit austr.......................661.75

Bursa de Bucureşti.
Din 9 Sept. v.

5% Renta perpetuă 4 V, Fonc. rur. . 78V
^8 n am. 1681 91 5„ 3 urb. Buc. 88

» 1892 90 6 1, * 3 76«/
^ » Ti „ 1898 90 Banca Naţio». . 2860
4» * „ 1894 77 V, „ Agricolă . 834
8 ,  * „ 1889 78 >/. „ României .
4 n n „ 90.94 78 3 de scont . 280
4 ,  s 3 1896 79 Dac. Rom.. . . 446

î» îl 3 1898 89 Naţionala . . . 456
Convertite nsraie. — Patria . . . .
»«/o Obl. c. S. 1838 Construcţii. . . 30
4‘/, s „ 3 1890 Bas&it artificial .
&Vo - 3 „ 1895 — Tramv. nou . , —

5 „ Fonc. rnr 99*/, 1 Baia centrală. . 96

Pentru redacţie ţi editură responsabil: Andreiu Baiteş. 
Proprietar: Pentru »Tipografia«, societate pb

acţiuni; losif Marschall
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STOFE DE POSTAVCele mai moderne şi 
mai fine cualităţi de

pentru haine de bărbaţi.

“ . M Â *  PALTOANE LE IARNA.
C a m g a r n e  negre şi albastre,

[320] 3—26 C h e v io t  dela c o r .  3 .— în sus.
-$h M u s tre  lib e r  d e  spese . f-g-

S e c ţ i a  d e ^ p o s t a v u r i  i e r  < § £  (  V l l l e r ,  G r i i t Z .

Din editară „T ip n aM “, soc. pe ac|ii în S i n .
.30Arghir şi Elena, o istorie frumoasă în versuri . . . cor.

Art. de lege XXI. şi XXIII. ex. 1886. Despre instrucţiuni şi
despre procedura disciplinară . . . . . .  » —.50

Art. de lege XXII. ex. 1886. Despre comune . . . »  —.80 
Aluaşiu Gavrilă, Societăţi de cumpătare, îndreptar pentru

înfiinţarea lor după modelul »Societăţei de cumpătare« » 1.—
Brote Eugen, Ţinerea vitelor . . . . . . .  —.24

» » Trifoiul . . . . . . . . .  —.20
Costan T., Aur, novelă . . . . . . . .  —.30
Duică G. P., Savitri, povestire indică din Mahabarata . . » —.30
Ebers Georg, Homo sum, roman tradus de Mugur . . » 1.60
îndreptar practic în economia rurală de mai mulţi preoţi . » 1.40
Leonat şi Dorofata, vorbire de glume în versuri . . . »  —.20 
Nordau Max, Naţionalitatea, studiu . . . . .  » —.40

» » Reprivire din Paradoxe sociologice . . . » —.40
Ordonanţele ministeriale pentru introducerea legii comunale

(Art. XXII din 1 8 8 6 ) ........................................................» — .10
Russu-Şirianu I., Moara din vale, 8 novele . . . . » 1.40
Simtion T., Păcate Domneşti, novelă orig. . . . . » —.60
Simu R., Monografia comunei Orlat . . . . . .  —.50
Celor-ce cumperă un nurner m ai mare de esemplare, cu deosebire librarilor 

şi peste tot vânzătorilor, se dă rabatul cuvenit.

PP* Se afla de venzare în librăria W. Krafft în Sibiiu.

16697/900 szám.
i.

[328] 1—1

Hirdetmény.
A szelistye-alamori t. h. közút kezdő­

pontján lévő I. számú hid ujbóiépitésére vonat­
kozó munkák biztosítása czéljából 1900. évi 
október 5-én délelőtti 9 órára Szebenvár- 
megye alispánjánál a vármegyei ház tanács­
kozási termében tartandó zárt ajánlati verseny- 
tárgyalás kihirdettetik.

A versenyezni óhajtók felhivatnak, hogy 
a fenti munkálat végrehajtásának elvállalására 
vonatkozó az előirányzott 4449 k. 82 f. költség 
után számítandó és arészletés feltételekben előirt 
5%-os bánatpénzzel ellátott írásbeli zárt aján­
lataikat a kitűzött nap 9 órájáig  a vár­
megye alispánjánál annyival inkább adják be, 
mert a későbben érkezett ajánlatok figyelembe 
nem fognak vétetni

A szóban forgó munkálatra vonatkozó 
műszaki művelet és részletes feltételek a 
szebenvármegyei építészeti hivatalnál a rendes 
hivatalos órákban megtekinthetők.

N e g y - S z e b e n ,  1900. évi szeptem­
ber 22-én.

R e i s s e n b e r g e r ,
alispán.

Publicaţiune.
Comuna Orlat prin licitaţiune publică 

vinde  lemnele ce se află pe teritorul mai 
jos numit.

a) în pădurea mare de fag în aşa numit 
Ardeu-Piscu- Vulturului un teritor în mă­
rime de 30.3 ju g  ere catastrale;

b) în pădurea mare de brad şi fag în 
aşa numit sub Strîm ba  un teritor de 8 0  ju- 
gére catastrale.

Licitaţiunea se va ţină în 21 Octom- 
vrie a. c. la 10 ore dimineaţa în cance­
laria comunală din Orlat verbal şi cu oferte.

Preţul de strigare s'a statorit pentru te­
ritorul sub a) cu 2200 coroane, pentru sub b) 
cu 10.800 coroane.

Reflectanţii înainte de începerea licitaţi unii 
pot înainta oferte în scris provézute cu 
10°/0 vadiu.

Condiţiunile de licitaţiune se pot vedé 
în cancelaria comunală din Orlat în orele ofi­
cioase ori-când. [326] 2—3

Orlat ,  în 19 Septemvrie 1900.

Primăria comunală.

IS

Bine apreciată
de întreagă

presa noastră.

MARGARETĂ MOLDOVAS.

Din
tainele

vieţii.
29 de novele şi schiţe.

Preţul 2 cor., plns 10 bani porto.
Se poate procura dela

Librăria
W. Krafft.

&

2

-tQd

Ilustraţii ro m ân eştii

Cărţi poştale
eu

ilustraţii româneşti
„.....toate ’n to t

Fiumoase cât eu nici nu p o t 
M ai frum oase să-’m i socot — 

Cu m intea mea,, 
în

peste 20 variante, -1*
c a re  de  c a re

m ai ferm ecătoare
S e  cuflcL c i l  p r e p z l  d e  IO  b a n i  per' b u ca tă .

la

$9T i p o g r a f i a * * ,
societate pe acţiuni în Sibiin, str. Poplăcei nr. 10.

L a  c u m p é r á r i  m a i  m a r i  s e  d ă  r a b a t  p o t r i v i t .

0 + Tipuri adm irabile. 'Wms
Cărţi româneşti.

în librăria W. Krafft din SibÜÜ, binecunoscută publicului românesc prin întinsele sale afaceri de librărie şi mai ales prin editura bogată de cărţi şi opuri româneşti (între cari
şi „Enciclopedia Română“) se află de venzare următoarele:

* Albina A., Amicul jocului de şach, teoretic 
ţi practic

Alexioi Dr. G., Texte din literatura poporană 
română, tom. I. Poesia tradiţională 

Aluaşiu Gavrilă, Societăţi de cumpătare, în­
dreptar pentru înfiinţarea lor după modelul 
„Societăţei de cumpătare“

* Árion C. C., Despre prejudiţii, conferenţă 
Articolul de lege XXI. şi XXIII, ex 1886 despre

Instrucţiuni şi despre procedura disciplinară 
Articolul de lege XXII—1886 Despre comune 
*Augier E., Aventuriera, comedie în 4 acte 

în versuri, tradusă de Ţincp N. şi Moschuna S. 
Bancilă, Colindele Crăciunului şi ale Paştilor 

sau Producţiuni cu cântece la naşterea şi 
învierea Domnului nostru Isus Christos. La 
care s’a adaus şi Colăcăritul sau Vornicitul 

'Barcianu S. P. Dicţionar rom.-germ. şi germ.- 
rom. revidat şi complectat de Dr. D P. 
Barcianu. Partea I., română - germană 
legat 7.60 broşurat
Partea II., germână-română legat 9.40 

broşurat •
Bariţiu George, Părţi alese din Istoria Tran­

silvaniei pe 200 de ani din urmă, (3 voi.) 
legat cor. 18.—, broşurat 

Bariţiu Oct. Dicţionar mag.-rom.
* Bartolomeiu I., Schiţe istorice şi culturale

despre teritorul fostului regim. c. r. gră- 
niţeresc nr. 13 român bănăţean 

Boea A. d. V elcberiu, Lacrămi, adio şi decla- 
mări funebrale. Panorama lumei trecătoare 
sau versuri, iertăciuni şi declamări la în­
mormântarea

Bocancea T., Zile negre, poem.
Boló Henry, Tragedia Calvarului, tradusă in 

româneşte de Membrii societăţei de lectură 
„Inocenţiu Micu Clain“

* Bocso I. B., Florile inimei, poesii
* Bougaud E., Cartea durerei, tradusă din 

limba franceză de Iacob Afin Nicolescu
Brânzt u Nie., Şcoalele din Blaj, studiu istoric 
Brote Dr. A., însoţirile de credit Împreunate 

cu Însoţiri de consum etc., îndreptar practic 
pentru Înfiinţarea şi conducerea acelora, 
după sistemul F. W. Raiffeisen 

Brote Eugen, Ţinerea vitelor 
„ „ Trifoiul

Budu Tit, Vieaţa Sfinţilor, cu permisiunea 
preavener. Ordinariat

Bunea Dr. A., Din Istoria Românilor. Episc. 
loan Inoc. Klein (1728—1751). Blaj 1900

* Butculescu N. Marin, Religie şi ştiinţă, în­
cercare critică de morală-socială

Cărpinişan N , Monografia comunei Răhău 
Carte de conversaţiune românească şi nem­

ţească 'leg.
Cincizeci de istorioare morale pentru băieţi 

şi băiete de amicul pruncilor F. H. cu 6 
chipuri colorate, în legătură frumoasă 

Clemence R., Mandrin, căpitanul bandiţilor, 
o novelă interesantă, tradusă de N. Petra- 
Petrescu

Coşbuc G., Fire de Tort, versuri
— Sacontala, traducere liber, după Calidasa
— Balade şi Idile
— Răsboiul nostru pentru neatirnare
— Povestea unei Coroane de oţel
Costin I., îndreptar pentru ţntemeiarea băncilor 

rurale după sistemul F. W. Raiffeisen
— Manual de stupărit cu 36 figuri în text
— Moara din Şişeşti, roman, tom. I.
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Crasescu Vict, Novele şi schiţe, voi. I—IV. â cor. 
Dăianu Dr. E., Cronica anului 1848 p. I. (nr.

1—7 Martie—Septemvrie) „
Dante Alighieri, Divina comedie. Infernul, 

trad, de d-na Maria P. Chiţiu „
Dante A., Purgatoriul, trad, de aceeaşi. „
Dem T. G., Cronica din Nürnberg 
Densuşian A., Valea vieţei, cântece şi epigrame
— Istoria limbei şi literaturei române, Edi- 

ţiunea II. broş.
— Optum, tragedie în 5 acte 
Densuşianu O., între două lumi, dramă in

8 acte in versuri
Dia.onovich Dr. C. Enciclopedia română, 

editată sub auspiciile şi din însărcinarea 
„Asociaţiunii pentru literatura română şi 
cultura poporului român“.

Preţ de prenumeraţiune:
tom I. şi II. broş. â

„ I. „ II. legat â
(Tomul III. este sub tipar. — După ter­

minarea publicării opul se va vinde cu 
un preţ ridicat).

* Dionne Cassiu, Istoria romană dela Nerone
pâDă la Alexandru Severu, trad, de Angel 
Demetrescu

* Disescu C. G., Ce influenţă are cultura inte­
lectuală asupra moralităţei şi criminalităţei, 
conferenţă

Dobroge&nu-Gherea, Literatură şi ştiinţă, 2 
volume â

* Doine şi strigături din Ardeal, de Dr. I. U.
Jarnik şi A. Bârseanu 

Dopp Elia, Comasările, îndreptar practic 
Două drame, lectură pentru tinerimea de secsul 

femeiesc
Două raporturi de prefecţi roman din anul 1848 
Drsgoşiu Dr. J., Vivia sau biserica din car- 

tacine, narare istorică 
Duică G. B., Savitri, povestire indică din Ma- 

hibarata
* Dulfu P., Ifigenia în Auiida, tragedie în 5 acte 
Ebers Georg, Homo sum, romau tradus de

Mugur
Elefterescu Dr. Em., Predice ocasionale şi 

funebrale, tom. II.
* Esarcu C., Petru Cercel, Documente descop.

iu Archivele Veneţiei
*Georgescu P. M., Literele şi omul de litere 

în veacul al XlX-lea
* Gbica Ion G., Convorbiri economice, 3 voi. 
Grigorovitza Em., Chipuri şi graiuri din Bu­

covina
Grube A. W., Biografii romane, traduse de 

N. Petra-Petrescu
Hinţescu I. C., Proverbele Românilor 
Hodoş Z. Poftă Bună, carte de bucate 
Idieru Nie., Studii de economie, politică şi 

finanţe. Voi I. cor. 4.60, voi. II. 
îndreptar practic în economia rurală de mai 

mulţi preoţi
Kneipp Sebast., Cură de apă.

Testamentul meu şi conferenţă public, in- 
veDturi necesare pentru vindecarea boalelor 
şi conservarea sănătăţii 2 voi 

Laocon sau despre limitele picturei şi ale 
poesiei, de Lessing. Traducere cu adnotaţii 
şi o prefaţă de N. lătrate
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Laurianu A. Treb., Elemente de istoria Ro­
mânilor. Ediţiunea a noua coreasă şi adusă, 
(pentru şcoalele din Ungaria oprită)

* Lazu G N., Ultime Raze, Poesii
* Ligouori A. M. de, Pregătire la moarte adecă

consideraţiuni asupra maximelor eterne fo­
lositoare tuturora pentru meditare şi preo­
ţilor spre a predica

Liuba A. şi Iana S., Topografia satului şi 
hotarului Măidan, urmată de studiu despre 
Celţi de Dr. A. M. Marienescu

* Livescu I., Floarea de Firenze, comedie in
versuri

Maior, Dr. George, prof. de agricultură. 
Manual complet de agricultură raţională: 

P. I. Agrologia sau agricultura generală 
„ II. Fitotechnia sau cultura specială 

a plantelor, dimpreună cu făneţele 
şi păşunele

P. III. Zootechnia sau cultura vitelor, 
dimpreună cu nutriţiunea vitelor, 
industria lăptărlilor şi cunoaşterea 
lânei

I, IV. Economia rurală (va apără) 
Mândrescu S. C., Elemente ungureşti In limba 

română
•Marian S. F. Nunta la Români. Studiu 

istorico-etnogr. compar.
— Tradiţiuni poporale române, cuprinzând: 

Stefan Vodă şi Sahastrul, Tolpa şi ştefan 
Vodă, Stefan Vodă, Stefan Tomşa şi Me- 
tropoiitul Crimea, Feciorul Dediului

Maurier G. du., Trilby, Roman in româneşte 
de Afin de la Tuscia

Miculescu G. T., Colectă de recepte din eco­
nomie, industrie, comerciu şi chemie pentru 
economi, industriaşi, meseriaşi şi comercianţi 

MihaescuN.Dr., Filosofia socialismului. Par. I. 
♦Aiihaiu Traian, Adieri — Poesii 
•Miile G, Versuri (1878—93). Din caietul 

Roşiu şi Dragostei
Metropolitul Andrem Şaguna. Discurs rostit 

in şedinţa Academiei Române, de Nie. Popea, 
episcop

Moldovan S., Ţeara Noastră, Descrierea păr­
ţilor Ardealului

— Zarandu! şi Munţii-Apuseni 
Moldovan Margareta, Din tainele vieţii, novele

şi schiţe
Muntean M., Legea veterinară şi boalele 

constagioase
Murăşan Dr. Leo, Higiena română 
Mureşian Dr. S. Iconologia Creştină occiden­

tală şi orientală, cu 32 figuri In text 
•Müsset Alf. de, Să nu zici vorbă mare (II 

ne faut jurer de rien) Comedie în 3 acte 
Negrescu G. Val. Dr. Despre friguri 
•Negulescu P. P. Polemice, impersonalitatea 

şi morala in artă; socialismul şi arta 
•Nicolescu A., Jula cea roşie. Humorească 
Nordau Max, Naţionalitatea, studiu
— Reprivire diu Paradoxe socialogice 
Ollanescu C. D., Ad Pisones (Ars Poetica) 
Onciul D., Originele Principatelor române 
Oraşul Bucureşti cu un plan şi 16 ilustra-

ţiuni. (Articol retipărit din Encicl- rom.) 
Ordonanţe ministeriale pentru introducerea 

legii comunale (Art. XXII din 1886) 
Păcăţian T. V., Libertatea, traducere
— Principiile politicei (după Dr. F. de 

Holtzendorff),
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Păcăţian T. V. Flori de toamnă, poesii i
— Scopul in drept I.
— De pe la noi
— Judecătoriile cu juraţi
— Buna chiverniseală
♦Panţu J. C., Liniştea Casei, Romanii 
*— Niţă Dragă, Schiţă din Vieaţa unui muncitor 
Papiu I. P., Cuvântări bisericeşti tom. I. 
•Patriciu Gr., Didactica generală cu privire 

la Învăţământul şcoalei primare 
Ponson de Terrail, Amor şi dincolo de 

mormânt, novelă tradusă de N. F. Ne- 
gruţiu

Popea I., Caractere morale, esemple şi 
sentinţe

Popoviăi-Barcianu, Gramatică Germână teo­
retică prăctică pentru usul tinerimei 
române

Popovici-Conta Conşt., Ştiinţe Istorice şi mo­
rale sau încercări asupra stării noastre
sociale

Pop Reteganul, Inimioara, adecă floarea poo- 
siei naţionale din cei mai buni scriitori 
români in usul tinerimii române.

— Poveşti din popor.
Proncu D. N., Arta de a se Însura.

— Arta de a se mărita.
Puşcariu cav. de, Date istorice privitoare la 

familiile nobile rom. Partea I. cor. 4.— 
Partea II.

•Radulescu Niger şi N. Ţincu. Doamna 
Chiajna, dramă în 5 acte 

Raicu T., Studii Literare, Chestiuni literare 
istorice, filologice şi artistice.

Russu-Şirianu 1. Moara din vale (8 nuvele) 
Saineanu L. Dicţionar universal al limbei 

române
Scene din Vieaţa Militară de N. St...u 
Scheffer R., Mizerie Regală I/II. broş 
Schiller, Nepotul ca unchiu, comedie în trei 

acte tradusă de Petra-Petrescu.
Seeula Iudita n. Truţa, Din vremuri apuse 
* Sevastos El. Didia Odorica, Cântece Mol­

doveneşti (în versuri)
Severu Axant., Disertaţiune Economică despre 

bunătatea şi foloasele fănnei cernută cu 
ciurelul şi cu sită rară şi despre zidirea 
Morilor

Silasi Dr. G., Apologia discurs filolog, şi istor. 
maghiare privit, la Români, inverderite şi 
rectificare.

Sima, Gr., Isvor de bunăstare sau mai multe 
sute de îndreptări şi poveţe scurte şi prac­
tice din economia de casă, grădinărit, higienă, 
economia de câmp şi de vite, vierit, conser­
varea vinului, vinuri de poame, pomărit 
albinărit şi alte multe terene de deprin­
dere. Eiiţ. II.

Sima Gr. al lui Ion, Ardeleanul glumeţ sau 
101 de Anecdote poporale alese pe sprân­
ceană şi întocmite din glumele lui Nenea 
Stan, ce-’şi ride de toţi.

Simtionu T., Păcate Domneşti, novelă orig. 
Simu R.. Cartea stuparilor Săteni cu mai 

multe ilustraţii in text.
— Mongrafia comuuei Orlat,
Stamati Ciurea Const. Caleidoscop literar. (Fan­

tasii, suvenir! şi episoade)
— Insula Şagalin, roman contimporan
— Trei suvenir:, novelă
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* Stxvri Artur. Poesii. 1888—1894
* Sţefanelli T. V., Loango, povestire.
Steinberg A., Cel mai nou dicţionar de buzu­

nar pentru tălmăcirea cuvintelor radicale 
şi zicerilor străine din limba rom.

Sterca Şuluţiu I., Din Memoriul lui 
Partea I-a epuisat.

„ Il-a 1879. 8“, 83, p., broş.
„ IlI-a 1880 8", 176 p., broş.
i, IV-a epuisat.
„ V-a 1883. 8«, 88 p., broş.
„ Vl-a 1899. 8°, 295 p., broş.

♦Stern, Regele Lear, tragedie în 5 acte.
♦Stoenescu Th. M. Poesii
Stoica S., Higiena copilului dela naştere până 

la al 7-lea an al etăţii.
— Tractatul boalelor acute infectătoare.

Stupariu N., Estras din regulamentul de eser- 
ciţiu militar şi din regulamentul serviciului

* Ţincu N., Monologuri în versuri, după autori
străini, seria II. Bucureşti, 1892

— seria II., Poeme pentru Copii,
Urechiă V. A., Fraţi cu Fraţi Românii la Roma 

in 12 Octomvrie 1899, Dare de seamă cu 
23 ilustraţiuui

Velceanu Mihail, Meditaţiuni spirituale pentru 
înaintarea creştinismului adevărat şi a cul­
tului d-zeesc de casă

— Doctrina fericirei ilustrată prin sentinţe 
filosofice culese din scrierile celor mai ce­
lebri filosofi antici şi moderni cu un adaus 
Colecţiuoi de 500 sentinţe filosofice

— Educaţiunea de şcoală şi acasă, compusă 
după datele, cunoştinţele şi esperienţele 
educătorilor celor mai probaţi

— întâmplarea curioasă, comedie In trei acte, 
imitată din italieneşte

Verne J , Castelul din Carpaţi, roman din 
vieaţa poporului românesc din Ardeal, (edi­
ţiunea de lues broş cor. 2.40, leg. cor. 4.—)

Vlăhuţă Al., Dan, romau
Voniga D., Dor şi Jale. poesii
Vuia Dr. G., Boalele Venerice
— Higiena poporală cu privire la săteanul
* român
•Wolf Leon, Fetele lleanei şi Strigoiul din 

Bucureşti
Xenopol A. D., Istoria Românilor din Dacia 

Traiană 12 volume
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Cărţile Însemnate cu * sünt unice sau se află 
numai in puţine exemplare.

în urma legăturilor întreţinute cu librării din 
şi afară de ţeară, numita librărie poate pune la dis- 
posiţia on. public ori-ce fel de cărţi şi afară de cele no­
tate mai sus. La comande sâ se noteze corect titlul 
şi autorul cărţei.

E de recomandat ca pentru comandele mici, 
cari în urma speselor mari nu se pot espeda cu ram- 
bursă, aă se anticipe preţul prin mandat postai, adău- 
gându-se 10—25 bani pentru porto. Comandele mai 
mari şi apoi cele pentru şcoale şi bibliotecile popo­
rale se trimit cu rambursă, acordându-li-se rabatul 
cuvenit.

W . K R A F F T .
Pentru tipar responsabil: Iosif MarschalL


